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Centenas de castrenses 
marcaram presença na 
cerimónia de reabertura 

da Basílica Real de Castro Verde, 
que abriu portas ao culto no dia 
8 de dezembro, após quatro me-
ses de obras de requalificação 
(1.ª fase) que contemplaram a 
limpeza do telhado, o arranjo 
de portas e janelas e a pintura 
total do monumento.

A cerimónia integrou a Festa 
em Honra de Nossa Senhora da 
Conceição, promovida pela Pa-
róquia de Castro Verde, e con-
tou com a presença do Bispo de 
Beja, D. João Marcos, do Secre-
tário de Estado Adjunto e do 
Desenvolvimento Regional, Dr. 
Carlos Miguel, do Presidente da 
Câmara Municipal de Castro 
Verde, António José Brito, da 
Diretora Regional de Cultura, 
Dra. Ana Paula Amendoeira, e 
da deputada da Assembleia Re-

pública, Dra. Telma Guerreiro. 
Para o edil castrense, este 

momento reveste-se de extre-
ma importância, dado o valor 
que o monumento religioso tem 
para a comunidade e representa 
o culminar de um processo que 
se iniciou em junho passado.

No seu discurso, António 
José Brito referiu que a au-
tarquia está já a trabalhar na 
segunda fase da intervenção, 
que contemplará a restauração 
da pintura do teto do templo 
religioso: “Queria partilhar 
convosco que já estamos a tra-
balhar na segunda fase da in-
tervenção, que passará pela 
requalificação do teto pintado 
da Basílica […]. Esse trabalho já 
tem financiamento assegurado, 
quer de fundos comunitários, 
em 85%, e também uma com-
participação assegurada pela 
SOMINCOR, a empresa mi-

neira de Neves-Corvo que, ao 
abrigo da Lei do Mecenato, se 
disponibilizou para assegurar a 
contrapartida nacional.  Isto re-
presentará um investimento na 
ordem dos 400 mil euros. Mais 
haverá ainda para fazer e, cer-
tamente, teremos a capacidade 
de prosseguir esse trabalho, em 
consonância com a Paróquia de 
Castro Verde, que neste pro-
cesso foi absolutamente fun-
damental, como aliás, a União 
de Freguesias de Castro Verde 
e Casével, e necessariamente 
com a Diocese de Beja”.

Após a cerimónia de rea-
bertura, decorreu uma Missa 
Solene, seguida de Procissão 
em honra de Nossa Senhora da 
Conceição, acompanhada pela 
Escola de Cadetes dos Bombei-
ros Voluntários de Castro Verde 
e pela Banda Filarmónica 1.º de 
Janeiro de Castro Verde.n
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Contra ventos e ma-
rés, a Câmara Muni-
cipal tem trabalhado 
bastante para resol-
ver os graves pro-
blemas da Escola Se-
cundária de Castro 
Verde. É certo que se 
podia ter feito mui-
to até 2017 mas, em 

nome do rigor e da transparência públicas, quando 
o atual executivo municipal tomou posse… nada es-
tava feito! Nem sequer o necessário acordo com o 
Ministério da Educação para avançar com as obras 
de requalificação. Portanto, nada é mesmo nada!

Aceitamos e respeitamos democraticamente as 
vozes que, outrora num curioso silêncio, agora, 
(mesmo sabendo o caminho que estamos a fazer!) 
persistentemente fazem ouvir-se. Mesmo aquelas 
vozes de quem devia ter 
memória, porque sempre 
tiveram e têm responsa-
bilidade pública, seja no 
poder autárquico ou na 
esfera da própria escola.

Infelizmente sobrou 
teimosia e faltou vonta-
de. Mesmo perante tão 
graves problemas, desde 
a chuva dentro das salas, 
passando pelo frio e pela 
degradação geral e cres-
cente e, pior do que isso, 
o grave problema do amianto. Em síntese, repeti-
mos: só uma grave teimosia contribuiu para piorar 
as condições da Escola Secundária.

Desde o início de 2018, a Câmara Municipal in-
verteu a sua posição e quis, com vontade e gosto, 
fazer parte da solução. Começámos por assinar 
um acordo com o Ministério da Educação que per-
mitiu ao Município liderar a gestão do processo e 
assumir responsabilidades financeiras em parceria 
com o Governo. Assim, contratámos um gabinete 
de arquitetos que trabalhou em tempo recorde e, 
concluído o projeto, no final do verão de 2019 as-
segurámos a sua aprovação pela Direção-Geral dos 
Equipamentos Escolares. No dia 19 de dezembro, 
apresentámos a candidatura a fundos comunitários 
e temos agora confiança na aprovação do financia-
mento necessário.

Reconhecemos que o processo tem sido muito 
moroso e exigente. Mas na Câmara, todos têm dado 
o seu máximo para o fazer avançar o mais rápido 
possível. Portanto, estamos certos que seguimos 
agora no bom caminho e parece claro que fizemos a 
nossa parte com toda a responsabilidade para ten-
tar ganhar o tempo perdido. Mas é bom que toda 
a comunidade educativa e a população tenham a 
perceção exata que estava tudo por fazer… e tudo, 
neste caso, é mesmo tudo!

Desde o início 
de 2018, a Câ-

mara Municipal 
inverteu a sua 
posição e quis 
fazer parte da 

solução.

Basílica Real 
“reabre portas” ao culto

A Basílica Real reabriu ao público após quatro meses de 
trabalhos de reabilitação e pintura exterior. A cerimónia 

aconteceu a 8 de dezembro, dia de Nossa Sra. da 
Conceição.

“Estamos a trabalhar 
na segunda fase 
da intervenção, 
que passará pela 
requalificação do 
teto pintado da 
Basílica, a qual já 
tem financiamento 
assegurado.”

Escola Secundária
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Ambas as empreitadas serão concretizadas sem qualquer apoio de fundos comunitários e 
representam um momento histórico no concelho, atendendo à importância fundamental de ambas 

as vias na acessibilidade à freguesia de Sta. Bárbara de Padrões e à Mina de Neves-Corvo. 

As empreitada de requali-
ficação da Estrada Muni-
cipal 508 (Castro Verde/ 

Santa Bárbara de Padrões) e do 
Caminho Municipal 1139 (San-
ta Bárbara de Padrões/ Mina de 
Neves-Corvo/A-do-Neves) es-
tão a decorrer desde o dia 11 de 
novembro, após a assinatura do 
auto de consignação entre a Câ-
mara Municipal de Castro Verde 
e a empresa J.J.R & Filhos Lda. 

De sublinhar que a concreti-
zação de ambas as empreitadas 
implicou um longo processo, 
nomedamente, no que respei-
ta à definição concreta do fi-
nanciamento da obra (que será 
assegurada na totalidade pela 
CMCV), à avaliação rigorosa das 
áreas circundantes da EM508 
e do CM1139 para efeitos de 
aquisição e às necessárias ne-
gociações com os proprietários 

dos terrenos adjacentes.
As obras representam 

um investimento total de € 
1.372.519,39 da Câmara Mu-
nicipal, resultado da soma de 
€ 792.341,31 para a Estrada 
Municipal 508 - Castro Verde/
Santa Bárbara de Padrões e de 
€ 580.178,08 para o Caminho 
Municipal 1139 - Santa Bárbara 
de Padrões/Mina de Neves-Cor-
vo/A-do-Neves.

Recorde-se que ambas as 
empreitadas serão concreti-
zadas sem qualquer apoio de 
fundos comunitários e repre-
sentam um momento histórico 
no concelho, atendendo à im-
portância fundamental destas 
vias na acessibilidade à fre-
guesia de Santa Bárbara de Pa-
drões e à Mina de Neves-Corvo 
onde trabalham mais de 2.000 
pessoas. n

Obras representam 
um investimento 
total de 
€ 1.372.519,39 da 
Câmara Municipal.

A Câmara Municipal de Castro Verde decidiu não aumen-
tar os preços da Água, Saneamento e Resíduos Sólidos em 
2020. A proposta foi aprovada, em reunião da autarquia, 
com a abstenção dos eleitos da CDU.
Apesar da evidente evolução no sentido positivo, com re-
dução do número de roturas e interrupções, esta decisão 
baseia-se no facto de, neste momento, o Executivo Mu-
nicipal entender que ainda não estão reunidas condições 

eficazes de serviço na rede, nomeadamente, na vila de 
Castro Verde. Visando a resolução do problema, a Câmara 
Municipal de Castro Verde pretende concretizar em 2020 
vários passos concretos na requalificação da rede e, desse 
modo, fortalecer a qualidade do serviço prestado à popu-
lação. Neste enquadramento, no início do ano, a autarquia 
irá apresentar publicamente um plano das intervenções 
em curso ou planeadas. n

Câmara não aumenta preços da água em 2020

Requalificação avança
na estrada de Santa Bárbara



A 1ª edição do OP Castro Verde mobilizou um total de 450 munícipes e propostas 
de todas as freguesias do concelho, destacando-se Castro Verde e Casével com um 

total de 17 projetos apresentados. Em Entradas, foram apresentadas e postas a votos 
duas propostas. Em S. Marcos da Atabueira, foi apresentada uma única proposta - 
Requalificação da Calçada da Rua da Igreja, a qual acabaria por ocupar o 2º lugar 
na lista das propostas mais votadas, com 74 votos. Em Sta. Bárbara dos Padrões foi 

apresentada uma proposta que não seria admitida. 
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A proposta “Música para 
Todos”, no valor de € 
38 770,00, apresen-

tada por Luís Carlos Pereira 
Afonso, foi a proposta ven-
cedora da 1ª edição do Orça-
mento Participativo de Cas-
tro Verde, com um total de 79 
votos (21,82%). Ao final do 
dia 15 de outubro, último dia 
destinado à votação, a Plata-
forma do OP Castro Verde re-
gistava um total de 450 parti-
cipantes inscritos e 362 votos, 
distribuídos por 18 propostas 

em áreas como ambiente, 
educação, urbanismo, higiene 
urbana, cultura e desporto.

Esta primeira edição ficou 
marcada pela forte adesão 
da população de todo o con-
celho, tanto ao nível da apre-
sentação de propostas (34 
apresentadas), como ao nível 
da votação (256 votos online 
/ 106 votos nas Assembleias), 
o que permite à Câmara Mu-
nicipal de Castro Verde tra-
çar um balanço muito positi-
vo deste que é o seu primeiro 

Orçamento Participativo.
Os números apresentados 

revelam cidadãos ativos e 
empenhados na vida do seu 
concelho e fazem deste um 
projeto vencedor que fomen-
tou a participação direta dos 
munícipes na formulação de 
propostas que vão ao encon-
tro do bem-estar coletivo e 
de uma cidadania mais ativa.

O Orçamento Participati-
vo de Castro Verde disponi-
bilizou um total de € 40.000 
para ações a incluir no Orça-

mento Municipal para 2020 
e teve início em junho do 
corrente ano, com a apresen-
tação do projeto à população 
e a realização de Assembleias 
Participativas em todas as 
sedes de freguesia, tendo em 
vista a submissão de propos-
tas (julho e agosto) seguin-
do-se, nos meses de setem-
bro e outubro, a validação das 
propostas pela Comissão Téc-
nica de Análise, campanha 
eleitoral e período destinado 
à votação. n

PRIMEIRA EDIÇÃO COM 34 PROPOSTAS

OP2020 regista 
balanço muito positivo

O que te motivou a apresen-
tar esta proposta - “Música 
para Todos” - ao Orçamento 
Participativo Castro Verde? Na 
verdade, embora esta proposta 
tenha sido apresentada em nome 
individual, o que me motivou a 
concorrer ao OP foi o facto de 
estar ligado à Banda Filarmónica 
de Castro Verde e à sua Escola de 
Música. Esta escola encontra-se 
atualmente sediada nas insta-
lações da Banda Filarmónica e, 
com vista ao futuro, é importante 
expandir o projeto para outras 
localidades do concelho.
 
Quais os objetivos que pre-
tendes cumprir com a sua 
concretização? Pretendo fazer 
chegar a Escola de Música da 
Banda Filarmónica 1.º de Janeiro 
a todo o concelho. Atualmente a 
escola apenas funciona em Castro 
Verde, sendo que os jovens das 
aldeias não têm a mesma disponi-
bilidade e facilidade para pode-
rem frequentar a nossa Escola de 
Música. Assim, com a carrinha de 
9 lugares que propusemos ao Or-
çamento Participativo, ganhamos 
a valência de podermos deslocar 
os professores e os materiais às 
aldeias onde pretendemos formar 
turmas que possam, numa 2.ª 
fase, integrar a escola em Castro 
Verde e, posteriormente, a Banda 
Filarmónica.
 
A tua proposta foi a grande 
vencedora desta 1ª edição. 
Estavas à espera deste resul-
tado? Muito sinceramente, não! 
Sabia que iríamos ter um resul-
tado positivo, pois conseguimos 
envolver os músicos e respetivas 
famílias na votação, mas não 
estávamos à espera de conseguir 
vencer esta primeira edição do 
OP. Acredito que conseguimos 
ganhar pelo facto do  projeto ser 
inovador e por não haver nada 
de igual (no que à mourisca diz 
respeito) no concelho de Castro 
Verde. Estamos altamente moti-
vados para poder iniciar esta nova 
página da história da Escola de 
Música da Sociedade Recreativa e 
Filarmónica 1.º de Janeiro. n

“É importante 
expandir a 
Escola de 

Música a todo 
o concelho.” 

Luís Afonso
Diretor Artístico 

da Banda Filarmónica
1º de Janeiro
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1  Eletrificação da Entrada do Cemi-
tério de Entradas

2 Construção de 1 Campo de Padel
3 Robotics Mobile Learning Labs (La-

boratórios de Aprendizagem Móvel 
com Robótica)

4 Arborização da Vila – Promoção 
da Deslocação Pedonal na Av. 25 
de Abril

5 Requalificação da Calçada da Rua 
da Igreja, em S. Marcos da Ata-
boeira

11 Aquisição de Torre MultiAtividades 
Indoor/Outdoor

12 Remodelação e Substituição dos 
Equipamentos de Tratamento e 
Recuperação do Posto Médico e 
Ginásio do Estádio Municipal 25 
de Abril

13 Melhoria dos Espaços Verdes 
adjacentes ao Jardim de Infância e 
Biblioteca Municipal

14 Música para Todos
19 Mercado sem Lixo
20 Recuperação do Circuito de 

Manutenção do Estádio Municipal 
25 de Abril

21 Aquisição de uma Viatura Elétrica 
para o Município

23 Aproveitamento de Águas Plu-
viais/Residuais para os WC’s das 
Piscinas Municipais

24 Modernização de Infraestruturas 
Desportivas: Energias Renováveis 
– Sistema solar térmico

25 Mobilidade Elétrica
29 Requalificação dos Balneários e 

Arrecadação do Campo de Fu-
tebol António José Marques, em 
Entradas

32 Requalificação do Parque Infantil 
da Rua da Seara Nova e da Rua 
Miguel Torga – Castro Verde

33 Equipamentos de Streetworkout
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Depois da aprovação na 
Câmara, no dia 24 de ou-
tubro, a Assembleia Mu-

nicipal de Castro Verde aprovou 
a 6 de dezembro, as Opções do 
Plano e Orçamento para 2020, 
no valor de € 15.250, 000. O 
documento mereceu os votos 
favoráveis dos eleitos do PS e a 
abstenção dos eleitos da CDU.

O Orçamento aprovado apon-
ta 2020 como um ano muito 
importante, depois do intenso 
trabalho na preparação de proje-
tos e na instrução de processos 
necessários à sua concretização. 
Na ótica do executivo municipal, 
no novo ano, a autarquia chega a 
um ponto fulcral em diversos do-
mínios. Desde logo, a concretiza-
ção de volumosos investimentos 
considerados fundamentais para 
o concelho.

Neste contexto, enquadra-se 
a requalificação da Estrada Mu-
nicipal 508 (Castro Verde/Santa 
Bárbara) e Caminho Municipal 
1139 (Santa Bárbara/ Mina de 
Neves-Corvo), que representará 
um investimento de € 1.372.519. 
A par disso, irá também avançar 
a reabilitação da Rua Morais Sar-
mento (cerca de € 325.000) e a 
construção da Zona de Atividades 

Económicas (€ 1.801, 000). A au-
tarquia vai ainda concluir as obras 
em curso para a criação do Centro 
de Artes (€ 636.500) e a reabilita-
ção do Pavilhão Desportivo Muni-
cipal (€ 352.000).

Sublinhe-se, ainda, que o ano 
de 2020 será essencial para o 
arranque da reabilitação da Es-
cola Secundária de Castro Verde 
(investimento na ordem de 1,7 
milhões de euros), para as obras 
no Centro Coordenador de Trans-
portes (€ 185.000) e a requalifi-

cação urbana do Largo Vítor Pra-
zeres e da Rua António Francisco 
Colaço (€ 122.000).

A par destes investimentos, 
a Câmara Municipal vai manter 
os apoios às Juntas de Fregue-
sia do concelho, com um volume 
de financiamento superior a € 
503.000. Neste valor está incluí-
do, para cada uma das autarquias, 
uma verba de € 30.000 para in-
vestimento.

Refira-se que, entre as ações a 
destacar no novo ano, estão tam-
bém a revisão do Plano Diretor 
Municipal (PDM), o alargamento 
de Cemitério Municipal, a requali-
ficação do local histórico da Bata-
lha de Ourique – S. Pedro das Ca-
beças, a aquisição de uma Unidade 
Móvel Médico-Social e a criação 
de linhas de transportes público, 
durante todo ano, entre S. Marcos 
da Atabueira e Castro Verde.

Como se constata, estamos 
assim à porta de um ano de 
grandes desafios e de muito tra-
balho. Como sempre, desde a 
primeira hora, o nosso objetivo 
é só um: melhorar diariamente, 
em todos os domínios, a quali-
dade de vida e o bem-estar de 
todas as pessoas do concelho de 
Castro Verde. n

Associações e Coletividades Dotação €

Transferências de Correntes 509 705,00
Instituições Caráter Social   173 571,00

A.H. Bombeiros Voluntários de Castro Verde 54 912,00
Cruz Vermelha Portuguesa - Del. Castro Verde 12 884,00
ART - Protocolo (Transporte Escolar) 7 500,00
APADIJ 19 488,00
Cofre Social e Cultural dos Trab. Municipio 32 280,00
Lar Jacinto Faleiro 6 381,00
Lar Frei Manuel das Entradas 5 000,00
Fundação Joaquim António Franco e seus Pais 17 040,00
Associação “Seara de Abril” 6 000,00
ESDIME - Gabinete VERA 5 250,00
Cercicoa 6 336,00
Outras 500,00

Instituições Caráter Ambiental  11 536,00

LPN - Liga para a Protecção da Natureza 11 436,00
Outras 100,00

Instituições Caráter de Ensino  101 710,00

Conservatório Regional do Baixo Alentejo 91 150,00
Associação Sénior Castrense 10 560,00

Instituições Caráter Cultural 69 958,00

Cortiçol / Museu da Lucerna 26 687,00
Tesouro da Basílica 12 396,00
Assoc. de Cante Alentejano “Os Cardadores” 3 168,00
Sociedade Recreativa e Filarmónica 1º Janeiro 13 556,00
Associação de M. do Bairro dos Bombeiros 3 717,00
Associação da Cerca dos Pinheiros 3 717,00
Associação “Lunáticos do Pedal” 3 717,00
Outras 3 000,00

Instituições Caráter Desportivo  152 930,00

Futebol Clube Castrense 85 256,00
Soc. Recreativa e Desportiva Entradense 16 896,00
Futebol Clube de São Marcos 15 206,00
Grupo Desportivo e Cultural da Sete 12 588,00
Casa do Benfica de Castro Verde 3 886,00
100 Trilhos - Clube BTT de Castro Verde 3 708,00
Associação JIU-JITSU de Castro Verde 5 829,00
Núcleo do Sporting de Castro Verde 4 561,00
Outras 5 000,00

Transferências de Capital 130 913,00
Instituições Caráter Social    77 725,00

A.H. Bombeiros Voluntários de Castro Verde 30 828,00
Cruz Vermelha Portuguesa - Del. Castro Verde 3 321,00
APADIJ 4 872,00
Cofre Social e Cultural dos Trab. Municipio 4 320,00
Lar Jacinto Faleiro 12 762,00
Fund. Joaquim A. Franco e seus Pais - Lar 3ª. Idade 21 172,00
Outras 500,00

Instituições Caráter Cultural 14 143,00

Ass. de Moradores - Bairro dos Bombeiros 930,00
Ass. de Moradores da Cerca dos Pinheiros 930,00
Ass. “Lunáticos do Pedal” 930,00
Ass. de Cante Alentejano “Os Cardadores” 792,00
Cortiçol / Museu da Lucerna 6 672,00
Sociedade Recreativa e Filarmónica 1º Janeiro 3 389,00
Outras 500,00

Instituições Caráter Desportivo 38 995,00

Futebol Clube Castrense 21 314,00
Sociedade Recreativa e Desportiva Entradense 4 224,00
Futebol Clube de São Marcos 3 802,00
Grupo Desportivo e Cultural da Sete 3 147,00
Casa do Benfica de Castro Verde 972,00
100 Trilhos - Clube BTT de Castro Verde 936,00
Associação JIU-JITSU de Castro Verde 1 458,00
Núcleo do Sporting de Castro Verde 1 142,00
Outras 2 000,00

TOTAL DAS TRANSFERÊNCIAS 640 618,00

O Orçamento 
aponta 2020 como 
um ano muito 
importante, depois 
do intenso trabalho 
na preparação 
de projetos e 
na instrução 
de processos 
necessários à sua 
concretização.

Câmara já tem 
Orçamento de 
€ 15.250,000 

APOIOS DA CÂMARA MUNICIPAL
ASSOCIAÇÕES E COLETIVIDADES - ANO DE 2019

Centro Coordenador 
de Transportes

Escola Secundária Pavilhão Desportivo

Rua Morais Sarmento

OPÇÕES DE PLANO 2020



Entre 15 de novembro a 31 de 
dezembro, a Câmara Municipal 
promove a campanha “Castro 

Verde +65”, direcionada à população 
sénior (mais de 65 anos) residente em 
todo o concelho, através da atribuição 
gratuita de “Vales de Viagem” que po-
dem ser utilizados nas ligações regu-
lares da Rodoviária do Alentejo den-
tro da área do concelho, exceto nos 
transportes escolares. Cada pessoa 
terá direito a um total de 10 “Vales 
de Viagem”, correspondendo cada um 
deles, apenas, a uma única viagem.

A campanha "Castro Verde +65" 
decorre no âmbito do Programa de 
Apoio à Redução Tarifária (PART), 

ao qual o Câmara Municipal aderiu, e 
associa-se às iniciativas “Ofereça Cas-
tro Verde. Natal no Comércio Local” 
e o “Concurso de Montras de Natal 

2019”, organizadas pela autarquia.
Promover a mobilidade da popula-

ção sénior, permitindo, desta forma, 
a sua deslocação em todo concelho 
durante a quadra natalícia, mas tam-
bém a proximidade entre populações 
e serviços, são alguns dos objetivos da 
Campanha “Castro Verde +65”.

Os interessados em usufruir des-
tes “Vales de Viagem” podem inscre-
ver-se no Gabinete de Ação Social e 
junto dos técnicos que, regularmen-
te, se deslocam às sedes de freguesia, 
bem como junto dos técnicos do Pro-
grama Castro Verde XXI, no momen-
to das ações que decorrem nas várias 
localidades do concelho. n
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Promover a mobilidade 
da população 
sénior mas também 
a proximidade 
entre populações e 
serviços, são alguns 
dos objetivos da 
Campanha.

Campanha Municipal “Castro Verde +65”

Viagens gratuitas no concelho

Castro Verde XXI é o novo 
projeto multidisciplinar 
e de proximidade com as 

populações da Câmara Municipal 
de Castro Verde que, desde o mês 
de outubro, tem percorrido todas 
as localidades do concelho.

O projeto reflete uma aposta na 
promoção de atividades descentra-
lizadas em diferentes áreas, com 
ênfase para a ação social, saúde e 
bem-estar, exercício físico, educa-
ção e literatura e tem como obje-
tivo ser um contributo para a me-
lhoria da qualidade de vida destas 
populações, através da promoção 
da solidariedade intergeracional, 
do fortalecimento do espírito de 
comunidade e de entreajuda, da 
partilha e do convívio.

O projeto vai ser dinamiza-
do ao longo de todo o ano tendo 
como base um leque de atividades, 
recursos e parcerias já existentes, 
mas agora assente numa articula-
ção mais profunda e intensa. 

O objetivo é prestar um verda-
deiro apoio de proximidade a todas 
as pessoas, tendo presente as neces-
sidades e interesses das comunida-
des locais do nosso concelho. n

O projeto pretende 
ser um contributo 
para a melhoria da 
qualidade de 
vida, através da 
promoção da 
solidariedade 
intergeracional e 
do fortalecimento 
do espírito de 
entreajuda, partilha 
e convívio.

Castro Verde XXI aposta
em atividades descentralizadas

Município de Castro Verde investe na área social
A Câmara Municipal de Castro Verde concedeu du-
rante este ano de 2019 cerca de € 276.343 em auxílios 
financeiros às diferentes organizações de caráter so-
cial. Estes apoios enquadram-se na política de grande 
proximidade do Município com as organizações e as 
pessoas do concelho.
No âmbito do Cartão Social do Município, foram con-
cedidos apoios a 384 pessoas (106 novos titulares em 
2019), sendo que, nesta área, tem maior expressão a 
aquisição de medicamentos com apoios que represen-

tam, desde 1 de janeiro, um total de € 25.253,99.
O Cartão Social da Câmara Municipal de Castro Ver-
de é uma medida de apoio a famílias residentes no 
concelho que se encontram em situação de vulnera-
bilidade social. Com esta medida, as famílias podem 
beneficiar de apoios da autarquia nas despesas de 
aquisição de medicamentos, vacinas e outros produ-
tos farmacêuticos de necessidade comprovada.
Outra área de apoio do Cartão Social enquadra-se nas 
taxas e licenças municipais, podendo os seus titulares 

terem apoio de 50% na tarifa de abastecimento de 
água, à semelhança do que é aplicado na Lei da Tarifa 
Social.
Ainda no domínio social, refira-se o apoio financeiro 
anual de € 149.401 concedido pela Câmara Munici-
pal às diferentes instituições de solidariedade social 
de concelho, a que se somam os apoios anuais de € 
85.614 aos Bombeiros Voluntários de Castro Verde 
e de € 16.104,54 ao Núcleo de Castro Verde da Cruz 
Vermelha Portuguesa. n
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Decorria o ano de 1989, 
quando a Câmara Munici-
pal de Castro Verde editou 

o primeiro número do Boletim 
Municipal “O Campaniço”, refe-
rente aos meses de julho e agosto. 
Uma publicação bimensal, edi-
tada sob a direção de Fernando 
Caeiros, na altura Presidente da 
Câmara, coordenada pelo jorna-
lista Carlos Júlio, com grafismo 
de Ana Consolado.

Neste primeiro número, “O 
Campaniço” tinha como destaque 
o último abegão de Castro Verde, 
Mestre Assislau, na altura com 
55 anos. Um ofício já à época, em 
vias de extinção, devido à indus-
trialização e ao desenvolvimento 
económico que se conheceram 
nos finais da década de 80, prin-

cípios dos anos 90.
Em destaque estiveram tam-

bém as eleições para o Parlamen-
to Europeu, que decorreram a 18 
de junho de 1989, onde a CDU foi 
a força política mais votada no 
concelho de Castro Verde, alcan-
çando 46,8% dos votos, seguida 
do PS com 23,5% e do PPD/PSD 
com 11,6% dos votos.

O 850º Aniversário da Batalha 
de Ourique, celebrado a 25 de ju-
lho, Dia do Exército, foi outro dos 
temas abordados nesta edição 
de “O Campaniço”. A efeméride 
foi assinalada com um programa 
militar, mas também com um 
conjunto de iniciativas, promo-
vidas pela Câmara Municipal de 
Castro Verde, onde se destacam 
uma conferência com o Professor 

Agostinho da Silva, um espetácu-
lo com Janita Salomé, que contou 
com a participação do grupo 
“Free Wave”, o Grupo Coral e 
etnográfico “Moda Campaniça”, 
e a inauguração do Monumento 
alusivo à efeméride da Batalha 
de Ourique, em São Pedro das 
Cabeças. 

1989 foi também o ano em 
que a Rádio Castrense começou 
a emitir nos 93.0 FM Stereo. 
A rádio-pirata que nasceu em 
1987, num sótão do Bairro da 
Cooperativa, pela mão de dois 
amigos, iniciava, na época, as 
suas transmissões de 16 horas 
diárias, entre as 8h00 e as 24h00, 
em novas instalações, como novos 
emissores e um estúdio totalmente 
equipado, que representou um in-

vestimento da Cortiçol no valor de 
dois mil contos.

“O Campaniço” nº1 dedicou 
também um artigo a este tema, 
onde António José Mestre, na 
altura presidente da Cortiçol, sa-
lientava a aposta na informação, 
na música portuguesa e no des-
porto.

Por esta altura, “O Campani-
ço” noticiava também a subida da 
equipa sénior do Futebol Clube 
Castrense à 1ª Divisão Distrital, 
destacando ainda os excelentes 
resultados obtidos pela Secção de 
Corridas em Patins, e o início da 
3ª fase de construção do Bairro 
da Coophecave, que já teria cons-
truídas perto de 140 habitações e 
iniciava a construção de mais 59 
fogos. n

Neste primeiro núme-
ro, “O Campaniço” 
dava destaque ao 
último abegão de 
Castro Verde, Mestre 
Assislau, na altura 
com 55 anos. 
Um ofício já, à épo-
ca, em vias de extin-
ção.

”O Campaniço” tem 30 anos

1989 marca o ano 
de arranque deste 
Boletim Municipal. 
Uma publicação 
bimensal, editada 
sob a direção de 
Fernando Caeiros, 
na altura Presidente 
da Câmara, 
coordenada pelo 
jornalista Carlos 
Júlio, com grafismo 
de Ana Consolado.

1989 foi também 
o ano em que a 
Rádio Castrense 
começou a emitir 
nos 93.0 FM 
Stereo. A rádio-
pirata que nasceu 
em 1987, num 
sótão do Bairro 
da Cooperativa, 
pela mão de dois 
amigos, iniciava, 
na época, as suas 
transmissões de 16 
horas diárias.
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O Campaniço completa 
este ano 30 anos de exis-
tência e o Carlos Júlio in-
tegrou aquela que foi a 
primeira equipa deste Bole-
tim Municipal. Como surgiu 
este convite? Eu trabalhava 
como jornalista na Antena 1, 
em Lisboa, e um dia o então 
presidente de Câmara, Fernan-
do Caeiros, de quem tinha sido 
colega no Liceu de Beja, desa-
fiou-me para fazer um boletim 
municipal em Castro Verde. 
Era algo que não estava nos 
meus horizontes. Mas a perio-
cidade – bimestral – e o facto 
de ser no Baixo-Alentejo, e em 
Castro Verde, perto de Colos 
(Odemira) de onde é a minha 
família, e de ter também raí-
zes familiares na própria vila 
de Castro, para além dos laços 
de amizade com o Fernando 
Caeiros, fizeram-me aceitar o 
desafio.

Qual foi a linha editorial de-
finida para “O Campaniço”?
A ideia que me foi proposta, e 
que procurei desenvolver, era 
a de que “O Campaniço” não 
deveria ser apenas um bole-
tim municipal, onde se falasse 
única e exclusivamente da vida 
autárquica, mas um pequeno 
jornal local onde se mostras-
sem as realidades da terra, as 
pessoas, as suas artes e ofícios, 
as associações, etc., abrindo 
as suas páginas a todos os que 
nele quisessem participar, sem 
quaisquer tipo de limitações.  
Por outro lado, desde o iní-
cio, se teve a noção de que “O 
Campaniço” devia ser um elo 
forte de ligação entre todos os 
castrenses, os que ficaram e os 
que tiveram de emigrar.

Que objetivos deveria cum-
prir esta 1ª edição?  Éramos 
todos muito “verdes”. Eu, em-
bora jornalista, desenvolvia 
a minha atividade sobretudo 
na rádio e, por isso, o primei-
ro número foi uma aventura. 
Havia a ideia de que se podia 
caminhar um pouco no senti-
do daquilo que se fazia no pro-
grama “Património”, ou seja, ir 
buscar os artesãos, os poetas, 
etc., dando-os a conhecer e pre-
servando as suas memórias. O 
1º número deu um grande des-
taque ao mestre Assislau, o úl-
timo abegão de Castro Verde.

Na época as novas tecnolo-
gias eram ainda uma rarida-
de. Como se processava a 
construção do jornal? Esse 
era outro problema. Eu vinha 
a Castro Verde uma vez por 
semana, fazia as entrevistas e 
recolhia o material para o jor-
nal. Escrevia depois os textos, 
primeiro à máquina, depois 
em computador, e enviava-os 
para a gráfica da Associação 
de Municípios, em Beja, onde 
era feita a composição, da qual 
nos era dada uma prova para 
se corrigirem os erros. Houve 
logo muita correspondência, 
sobretudo de castrenses que 
estavam fora da terra, a quem o 
jornal era enviado por correio, 
e que sentiram, desde logo, “O 
Campaniço” como uma coisa 
muito sua.

O Campaniço apostou, des-
de o início, nas tradições 
e saberes populares, bem 

como na criação de uma 
secção destinada às “Car-
tas dos Leitores”. Esta foi 
outra das mais-valias do 
jornal, a relação que o mes-
mo criou com o seu públi-
co? Foi um jornal, desde o 
primeiro número, muito po-
pular. Quando se sabia que ti-
nha saído uma nova edição, as 
pessoas procuravam-no com 
grande entusiasmo. A chega-
da d’“O Campaniço” à casa das 
pessoas, residissem ou não 
no concelho, mas sobretudo 
das que estavam ausentes, era 
sempre um motivo de festa. 
Este elo que foi gerado entre o 
jornal e a generalidade dos cas-
trenses foi, a meu ver, a gran-
de mais-valia deste projeto. As 
“cartas dos leitores”, publica-
das sem qualquer tipo de filtro 
e as respostas que se dava a 
todas, pondo residentes e não 
residentes em contacto, foi, 
desde sempre, uma imagem de 
marca d’ “O Campaniço”. 

O jornal acabaria por ser 
um sucesso, em especial 
junto dos castrenses espa-
lhados pelo mundo. O que 
terá contribuído para esta 
feliz reação? Desde o princí-
pio foi visível a transparência 
d’“O Campaniço”. Não havia 
aqui “gato escondido com rabo 
de fora”, ou seja, quando a 
generalidade dos boletins 
municipais eram apenas 
a voz da ideologia domi-
nante nas Câmaras, deste 
e daquele partido, tentou-
-se tornar “O Campaniço” o 
mais parecido possível com 
um jornal da terra, embora ti-
vesse também as informações 
importantes relativas à ativi-
dade municipal. E, também 
por isso, foi possível a todos 
tomarem-no como seu.

Porquê o nome “O Cam-
paniço”? O nome “O Campa-
niço” foi logo sugerido pelo 
presidente da Câmara 
Fernando Caeiros, e 
parece-me muito 
bem encontra-
do. “Campa-
niço” é o 
n o m e 
que se 

dava (e dá) aos que habitam as 
terras do Campo Branco, os 
antigos Campos de Ourique, 
em que se insere Castro Verde. 
É um termo que se encontra 
frequentemente na literatura 
(Brito Camacho, Manuel da 
Fonseca, etc.) e que se utiliza 
como identificador desta sub-
-região do Baixo-Alentejo.

Quem integrava a equipa 
da altura? Na altura “O Cam-
paniço” era, essencialmente, 
feito por mim, com um acom-
panhamento muito próximo 
do presidente da Câmara. Nes-
ses primeiros tempos, o Fran-
cisco Caipirra, que era o chefe 
da secretaria da Câmara, tam-
bém acompanhava a feitura do 
jornal. Primordial nesses pri-
meiros anos foi também a pre-
sença do Manuel dos Santos, 
infelizmente já falecido, que 

me acompanhava geralmente 
nas reportagens e entrevistas 
e que foi, durante vários anos, 
o fotógrafo “oficial” de “O 
Campaniço”.

Deixa-o orgulhoso a forma 
como este “seu” projeto 
cresceu e se manteve, até 
aos dias de hoje, como um 
importante boletim infor-
mativo dentro e fora do 
concelho? Claro. Mas pen-
so, sobretudo, que quem deve 
estar orgulhoso é o concelho 
que tem sabido manter o jor-
nal e tê-lo como elo de liga-
ção durante todos estes anos, 
embora com alterações, como 
é natural, passados 30 anos 
do primeiro número. Deve ser 
também salientada a coragem 
da Câmara em ter iniciado este 
projeto e defendido sempre a 
sua independência editorial. n

Como tudo começou!

CARLOS JÚLIO - JORNALISTA FUNDADOR DE “O CAMPANIÇO”
A trabalhar na TSF,  integrou em 1989 a primeira equipa do boletim municipal da Câmara de Castro 

Verde. Trinta anos após o primeiro número, relembra em entrevista o desafio que foi assumir este 
projeto e a forte ligação que todos os castrenses tinham com o jornal.

“O Campaniço” 
não deveria ser 
apenas um boletim 
municipal, mas um 
jornal local onde 
se mostrassem as 
realidades da terra,  
abrindo as suas 
páginas a todos os 
que nele quisessem 
participar”. 

 
“Foi um jornal, desde 
o primeiro número, 
muito popular[...]. 
A chegada d’“O 
Campaniço” à 
casa das pessoas, 
residissem ou não 
no concelho, mas 
sobretudo das que 
estavam ausentes, 
era sempre um 
motivo de festa”.



Por aqui começámos. Pala-
vra puxa palavra. Histó-
ria puxa história. “O que 

é que eu faço? Arranjo rodas, 
arranjo galeras, carrinhas, de 
vez em quando ainda se faz uma 
nova, mas já não é como dantes. 
Há aqui 20 anos atrás, ou mesmo 
30, o serviço começou a contar 
menos”. Mestre Assislau sabe do 
que fala, há 40 anos que conhe-
ce os segredos do ofício, abegão 
desde sempre. “Isto já vem de fa-
mília. O meu pai trabalhava nis-
to, o meu avô também, e o que é 
que eu ia fazer agora? Vou ficar 
aqui até dizer: chega!”

Francisco António Vaz Assis-
lau, o Assislau para os amigos, 
Mestre Assislau em sinal de 
respeito. 55 anos gastos à volta 
dos carros e das rodas. “A isto 
chama-se abegão ou carpinteiro 
de carros, vai dar tudo ao mes-
mo”. A velha oficina está reple-
ta de madeira, mas nota-se já a 
evolução dos tempos. A madeira 
continua a ser de azinho, mas a 
maquinaria é moderna: serra de 
fita, berbequim, torno elétrico 
a transformarem em peças de 
museu as ferramentas de antiga-
mente.

“Dantes isto custava. Era um 
trabalho pesado, duro, feito à 
mão, à serra, ao machado e à 
enxó. Com o torno elétrico em 
meia hora faz-se uma massa, à 
mão demorava para aí meio dia 
de trabalho para um gajo fazer 
isso”.

E de segredos, como vamos? 
“Isto, nesta profissão, não há 
muitos segredos. O segredo é 
saber fazer o serviço. Não tem 
mais nada. O mais difícil é furar 
a massa. Aí é que está o segredo”. 
A massa (ou maça?) é a peça de 
encaixe da roda no eixo e se os 
orifícios onde encaixam os raios 
não forem feitos à medida está 
tudo estragado. “No Algarve 
chama-lhe cubos. A gente cha-
ma-lhe massa. Mas é o mesmo, 
são hábitos”.

“Compro a madeira. Compro 
às vezes azinho, uma árvore, ou-
tras vezes duas ou três árvores – 
metade fica com o dono, metade 
fica para mim – vou lá com a mo-

tosserra, trago-a para cá e depois 
faço-a em pedaços”.

Mestre Assislau vai falando, 
uma fala rija como a madeira de 
azinho com que faz as carrinhas. 
A última, toda nova, do princí-
pio ao fim, fê-la há menos de um 
mês. “É um trabalho que já não 
aparece muito, mas sempre vai 
aparecendo”.

Uma carrinha nova leva cer-
ca de 20 dias a fazer. E o pintar? 
“Também é comigo. Sou eu que 

faço tudo. Aqueles desenhos, 
aquelas coisas. Os donos é que 
me dizem o que é que querem. A 
gente pergunta: atão, como é que 
quer a carrinha pintada? E eles 
dizem o que é que querem. As-
sim ou assado. As rodas encar-
nadas ou amarelas. É assim. E eu 
pinto o que eles querem”.

O preço duma carrinha nova 
depende do tamanho, mas fica 
em cerca de 80 ou 100 contos. 
“Os materiais estão caros.  Isto 
está tudo caro. As madeiras, as 
ferragens, isso assim”.

No dia em que lá estive, à 
porta da oficina estava uma 
carrinha já arranjada. Antes era 
puxada por animais, agora foi 
transformada em reboque de 
trator, com rodas de borracha e 
tudo. “Mas isto das rodas de bor-
racha é mais ruim. Dá mais tra-
balho ao gado e depois vai para o 
campo há um furo e como é que 
eles arranjam isto? Isto só dá 
para andarem aí pelas estradas. 
Se vão para o campo está tudo 
estragado.”

Vão-se os tempos, vão-se as 
idades. Fica a memória de outras 
histórias, de um ritmo de vida 
mais lento, em que as carroças 
e galeras ainda não tinham sido 
substituídas pelos automóveis e 
pelos tratores.

Mestre Assislau sabe do que 
fala: do segredo de furar as mas-
sas até à dureza de um trabalho 
que era, antes, todo ele feito à 
mão. Ainda lhe lancei, em jeito 
de pergunta, “este é um tipo de 
ofício que dá para um homem ir 
pensado enquanto trabalha…”. 
Resposta pronta: “Quando há 
trabalho não dá para pensar 
muito, senão isto não dá rendi-
mento. Agora, quando o serviço 
começa a vagar é que a gente co-
meça a pensar…”

Conversa no fim, um aperto 
de mão, “até um dia destes”. Na 
velha oficina, Mestre Assislau 
repete gestos antiquíssimos, 
certo de que, depois dele, Castro 
Verde nunca mais terá nenhum 
abegão. n
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Mestre Assislau

Uma arte que está a morrer
Oficina dentro, a conversa a sair solta, Mestre Assislau está 
convencido de que “é uma arte que vai morrendo, de um dia 
para o outro a gente vê que está morrendo”. Dantes havia 
muita gente a trabalhar neste serviço. Agora sou o único. Aqui 
em Castro e também à volta do concelho não há mais gente a 
trabalhar no ofício. Vem gente de Mértola, Serpa, da Aldeia 
Nova de São Bento. Vem tudo aqui”. Aprendizes não os tem. O 
filho esteve ainda na oficina até ir para a tropa. “O moço de-
pois largou isto e nunca mais quis saber desta brincadeira”. E 
os outros “a primeira coisa que perguntam é: quanto é que me 
dá? De maneiras que isto está assim como vê, tenho trabalha-
do sozinho e vou continuar”. Artes que se perdem, ofícios que 

marcaram um tempo e que hoje sobrevivem, a maior parte das 
vezes, das recordações de um tempo que não existe. Extintos 
ou quase, no concelho estão os ofícios de ferrador, abegão, 
cadeireiro, fabricante de mantas, entre outras profissões que 
deram fama e trouxeram trabalho a Castro Verde. Recusan-
do-se a dar-se por vencido, Mestre Assislau, talvez por isso, 
vai deitando mão ao que pode. Não despreza um conserto em 
janelas ou em portas, nem outros trabalhos de carpintaria.  
Na oficina, meia dúzia de janelas prontas são o exemplo claro 
de que os tempos estão a mudar. “Antes de tudo sou carpin-
teiro. E quando o trabalho vai ficando mais vago, jogo mão ao 
que aparece. Dou um toque aqui e ali”. n

Reportagem transcrita de 
“O Campaniço” nº 1, de 1989 

A velha oficina está repleta de madeira, 
mas nota-se já a evolução dos tempos. 
A madeira continua a ser de azinho, mas 
a maquinaria é moderna: serra de fita, 
berbequim, torno elétrico a transformarem 
em peças de museu as ferramentas de 
antigamente.



As alterações climáticas 
estão na ordem do dia e 
têm mobilizado a atenção 

de jovens de todo o mundo em 
torno de um objetivo comum: 
reduzir as emissões de CO2 na 
atmosfera e minimizar a pegada 
humana no Planeta. 

No passado dia 29 de novem-
bro, cerca de duas mil pessoas, 
na sua maioria jovens, concen-
traram-se no Largo Camões, 
em Lisboa, e desfilaram até ao 
largo em frente à Assembleia da 
República, onde ordenaram mu-
danças políticas e prometeram 
não baixar os braços até serem 
tomadas medidas que garantam 
a sobrevivência do planeta.

António Figueira, Catarina 
Pereira e Sofia Bartolomeu, es-
tudantes do 11º ano da Escola 
Secundária de Castro Verde, 
foram três dos jovens que, nes-
sa sexta-feira, saíram de Castro 

Verde em direção à capital para 
se juntarem aos milhares de 
ativistas em protesto contra as 
alterações climáticas e a irrever-
sível ameaça do aquecimento 
global. Preocupações que, não 
sendo recentes, foram o motivo 
que os juntou nos últimos tem-
pos em algumas ações locais e 
nacionais “em prol do Planeta”. 
“António Figueira teve um pa-
pel fundamental ao despertar a 
comunidade estudantil para um 
problema antigo”, explica Sofia 
Bartolomeu. “Foi ele que nos 
mostrou que, apesar de sermos 
poucos, tínhamos o dever de lu-
tar por aquilo que é nosso”. 

A primeira ação deste gru-
po de jovens aconteceu a 28 de 
maio (foto acima) e “mobilizou 
toda a comunidade educativa, 
entre alunos dos vários níveis 
de ensino e professores, que saí-
ram à rua em protesto”, explica 

Catarina Pereira. Porém, para a 
jovem de 16 anos, “é fundamen-
tal que haja uma maior divulga-
ção no sentido de apelar a uma 
maior participação de todas as 
faixas etárias”. Duas marchas 
(maio e setembro) e uma ação de 
limpeza de ruas, foram algumas 
das iniciativas organizadas pelo 
grupo de jovens que, prevê vir 
também a dinamizar palestras e 
colóquios, greves e vigílias frente 
aos órgãos de poder local, e uma 
maior partilha de informação 
através de cartazes e panfletos, 
círculos de debate, entre outras 
ações, dando, assim, continuida-
de ao trabalho que já está a ser 
desenvolvido.

Em relação à participação na 
última Greve Climática Estudan-
til, António Figueira, sublinha 
que esta veio reforçar a preo-
cupação geral dos jovens acerca 
dos problemas que nos rodeiam: 

“das secas, das prospeções de 
combustíveis fósseis, das ener-
gias destrutivas que se exploram 
e de outras temáticas que, a cada 
dia, representam uma ameaça à 
nossa existência”. Para o jovem é 
fundamental que “o concelho se 
manifeste, que o poder se junte 
às ruas e aos jovens que tanto 
gritam.  O poder local deverá re-
presentar isso, deixar de lado o 
medo e “berrar aos ouvidos dos 
grandes líderes”. Isto verifica-se 
em casos específicos, como se-
jam as culturas de produção su-
perintensiva de olival, tão perto 
de nós e tão ignoradas por aque-
les que poderiam fazer algo con-
tra isso”.

A nível local apontam a ne-
cessidade de medidas que cons-
ciencializem a população para a 
falta de água na região, a impor-
tância da separação dos resíduos 
e uma maior aposta na promo-

REPORTAGEM10 O CAMPANIÇO
nov/dez/2019

São alunos do 11º ano da Escola Secundária de Castro Verde e estão empenhados em mobilizar 
a comunidade para a luta global contra as alterações climáticas e em defender o futuro das 

gerações vindouras.

Jovens Castrenses em luta pelo Planeta
“É fundamental que 
o concelho se ma-
nifeste, que o poder 
se junte às ruas, aos 
jovens e às pessoas 
que tanto gritam… o 
poder local deverá 
representar isso, dei-
xar de lado o medo e 
“berrar aos ouvidos 
dos grandes líderes”.

“É preocupante que, a nível 
mundial, continuemos a assistir 
ao silêncio de grandes líderes, de 
grandes empresas e de grandes 
meios de comunicação social. Es-
tamos em situação de emergência 

e o silêncio é ensurdecedor”.
 
António Figueira

Ninguém é demasiado pequeno para 
fazer a diferença” é a frase que nos de-
via representar individualmente. Não 
somos pequenos por sermos jovens. 
Tornamo-nos pequenos quando não 
tomamos iniciativa em garantir que 

teremos um futuro e um planeta sustentáveis”. n

Catarina Pereira

Acho que os “grandes decisores” 
ainda não abriram os olhos para a 
verdadeira emergência climática 
que se está a viver. Do meu ponto 
de vista, vivemos sob a paisagem 
de uma sociedade capitalista e 

cada vez mais egocêntrica. n

Sofia Bartolomeu



ção de mercados biológicos a 
preços acessíveis. Sofia Bartolo-
meu considera, no entanto, que 
alguma coisa já está a ser feita 
no concelho e, nesse âmbito, 
destaca o importante trabalho 
desenvolvido pela LPN, através 
Centro de Educação Ambiental 
do Vale Gonçalinho, “uma mais-
-valia para a região”, a campanha 
“Vamos Poupar Água” e “a utili-
zação de copos reutilizáveis nas 
últimas Festas de Castro… mas 
há muito mais a ser feito e com 
maior impacto!, refere a jovem.

A nível global a luta em defe-
sa do planeta juntou já mais de 
1,6 milhões de estudantes de 
mais de uma centena de países. 
Jovens que acreditam que “nin-
guém é demasiado pequeno para 
fazer a diferença”, numa alu-
são ao livro recentemente edi-
tado pela jovem ativista Greta 
Thunberg. Para Catarina Pereira 

“este título deveria representar-
-nos individualmente, quando 
nos pomos sobre esta problemá-
tica. Greta Thunberg, de apenas 
16 anos, conseguiu sozinha co-
mover e inspirar milhões com as 
suas palavras e com a sua ambi-
ção de mudança. As consequên-
cias das alterações climáticas 
vão afetar drasticamente as ge-
rações futuras e, nós, enquanto 
jovens, temos o dever de exigir 
um futuro melhor e um planeta 
mais sustentável”.

Uma geração empenhada 
em fazer a diferença e em lutar 
por um ideal que pode, a longo 
prazo, vir a ter efeitos positivos 
para o planeta mas que depen-
derá, reconhecem, dos grandes 
decisores. “O nosso movimen-
to tem dado espaço a uma luta 
que poderá vir a ter impacto no 
futuro, no voto consciente dos 
jovens, na escolha de um gover-

no e de um poder que respeite 
os nossos problemas e as solu-
ções que deverão ser tomadas”, 
afirma António, para quem “a 
intenção de atingir a neutrali-
dade carbónica até 2030 (como 
prometido) não passa de “um  
debate político pobre que em 
nada cede nos nossos hábitos 
e nos negócios que os governos 
têm feito em prol da economia, 
sublinha.

Quanto à relevância que o 
sistema de ensino dá a esta 
causa, os jovens são unâni-
mes: “Não somos incentivados 
a questionar, a intervir: somos 
ensinados a encaixar-nos num 
molde e a existir a partir dele, 
apontam Catarina, Sofia e An-
tónio, convictos, no entanto, de 
que a sua luta pró-ambientalista 
vai produzir “alarido” suficiente 
capaz de suscitar a mudança que 
tanto ambicionam. n
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Jovens Castrenses em luta pelo Planeta

Como encara este movi-
mento pelo Planeta que 
está a ganhar forma em Cas-
tro Verde? 
É muito positivo! Acredito que 
esta força dos jovens, alicerçada 
na sua irreverência e coragem, 
será fundamental para desper-
tar quem decide para a neces-
sidade de inverter o caminho 
que seguimos há muito tempo. 
Só vejo virtudes neste incon-
formismo dos jovens de Castro 
Verde e do mundo. 
 
Quais os principais desafios 
que Castro Verde tem pela 
frente em matéria de altera-
ções climáticas?
Os desafios de Castro Verde 
não são diferentes daqueles 
que estão colocados ao resto do 
mundo. Precisamos de perceber 
que o planeta pode ter os dias 
contados se insistirmos em 
práticas lesivas e irresponsá-
veis. Ser muito moderado com 
o gasto de água, ser eficaz e 
ativo na separação do lixo e na 
reciclagem, evitar o consumis-
mo e travar a fundo no consu-
mo desregrado de energia.
 
Que estratégias estão ao 
alcance dos decisores locais 
que possam contribuir para 
minimizar o nosso impacto 
no planeta?
Os decisores dos principais 
economias mundiais têm muito 
que fazer e a sua notória e 
persistente falta de vontade 
preocupa-nos muito. Creio que 
terão de ser as populações e, 
sobretudo,  os jovens que têm 
de mostrar, como disse, um in-
conformismo crescente, sólido 
e permanente.

Que mensagem gostaria de 
deixar a estes jovens?
A Câmara Municipal acredita 
na força dos jovens e na sua 
inquietação. Apreciamos a sua 
coragem! Estamos certos que, 
em Castro Verde e em todo 
lado, a sua atitude positiva será 
fundamental para que todos 
mudemos de vida em nome do 
futuro do nosso planeta e de 
todos nós. n

António José Brito
Presidente da 

Câmara Municipal 
de Castro Verde

“Enquanto os 
atuais decisores 
mundiais menos-
prezarem a luta 
contra as altera-
ções climáticas de 
nada serve substi-
tuirmos palhinhas 
de plástico por 
bambu ou fazermos 
do nosso facebook 
um palco para um 
ativismo de sofá.”

“A força 
dos jovens

é importante”
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MEMÓRIAS

Maria 
Alexandrina
Baião Há, na rua do 

Soldado Luís, em 
Castro Verde, 
uma mulher que 
dedicou toda a 
sua vida à doçaria. 
Maria Alexan-

drina Baião, boleira, nasceu em 1940, 
e hoje, com 79 anos, acredita ter sido 
esta a sua sina, ou antes, a imposição de 
um tempo em que o trabalho da mulher 
se cingia a “governar a casa e a criar os 
filhos”. 

Pelas suas mãos criou as famosas 
queijadas de requeijão de Castro Verde, 
bolo regional que aprenderia a confe-
cionar por via de uma herança disci-
plinada, que passou de mãe para filha. 
“Não tive escolha. Depois de deixar a 
escola comecei a trabalhar com a minha 
mãe, mas antes disso já eu limpava 
latas e enrolava bolos folhados. Tinha 
de a ajudar, diga lá! Éramos 4 irmãos e 
já não tínhamos o nosso pai”. 

Eram outros tempos, “tempos 
difíceis”, conta Maria Alexandrina, já 
abraçada pela nostalgia. “Tenho sauda-
des dessa época. A gente fica marcada, 
mas sentimos saudades da família e das 
pessoas amigas”. 

No armário da cozinha onde hoje se 
fazem as afamadas queijadas, preser-
va algumas molduras com fotografias 
antigas, a preto e branco. Entre elas, há 
uma que nos desperta para um passado 
preenchido de memórias e afetos. Ma-
ria Alexandrina, com apenas 18 anos, e 
a sua mãe, Alexandrina Maria Baião, à 
época com 65, ambas de rolo da massa 
na mão, ambas mestras em adoçar o 
palato. “A minha mãe era boleira, não 
sabia ler ou escrever. Para ela não havia 
receitas, tinha tudo na cabeça e muito 
jeito para o que fazia. Na altura, era 
uma grande luta. Os bolos eram outros. 
Era tudo batido à mão e feito sem os 
açúcares que há hoje”.

Quanto às queijadas de requeijão, 
Maria Alexandrina garante que a recei-
ta foi sendo afinada pelos largos anos 
de experiência e algumas tentativas.  
“A queijada que a minha mãe fazia não 
tinha nada a ver com estas. Eu queria 
uma queijada que não conhecia e até 
chegar a esta, fiz muitas sem gostar 
delas. Foi até ao dia em que atinei com 
a receita”. Da lista de ingredientes 
revela que o requeijão “tem que ser 
fresco e de boa qualidade”. “Na época, 
a queijada era feita só na Primavera e 
com queijo de ovelha, quando havia 
mais leite”. 

Mas nem só as queijadas, os folha-
dos de gila, os S’s de amêndoa ou as 
popias de espécie têm ocupado a vida 
desta mulher que sempre gostou de 
“dançar, cantar e fazer teatro”. Duran-
te mais de 20 anos integrou o Grupo 
Coral Feminino “As Camponesas” de 
Castro Verde, fez parte do Grupo de 
Teatro “As Veteranas” e pertenceu aos 
coros da igreja. “Gostei muito de fazer 
teatro porque sou capaz de sentir em 
mim o papel que estou a representar. 
Foram tempos muito felizes.”

Maria Alexandrina casou com 23 
anos e, depois disso, o objetivo man-
teve-se. Continuar a trabalhar para 
ajudar o marido e “ter a própria casa”. 
Ainda assim, e apesar de nunca ter 
pensado em desistir dos bolos, recor-
da que “gostava de ter sido assistente 
social” e de ajudar o próximo.

Aos 79 anos, Maria Alexandrina 
Baião continua a auxiliar na confe-
ção dos bolos. “Ainda limpo e unto 
as latas, ainda sei fazer tudo”, diz, 
“mas agora é a minha filha quem dará 
continuidade ao negócio”. Quando lhe 
pergunto se está orgulhosa da queijada 
que criou responde com humildade 
“Ninguém é superior a ninguém. O im-
portante é fazermos com gosto, amor 
e dedicação”.n SP

No armário da cozinha 
onde hoje se fazem as 
afamadas queijadas, 
preserva algumas moldu-
ras com fotografias an-
tigas, a preto e branco. 
Entre elas, há uma que 
nos desperta para um 
passado preenchido de 
memórias e afetos. Maria 
Alexandrina, com ape-
nas 18 anos, e a sua mãe, 
Alexandrina Maria Baião, 
à época com 65, am-
bas de rolo da massa na 
mão, ambas mestras em 
adoçar o palato.

“

Castro Verde 
recolheu 50 kg 
de resíduos por 
habitante, entre 
1 de janeiro e 30 
de novembro de 
2019.

Castrenses 
lideram 
reciclagem!�

Castro Verde continua na 
liderança da Liga Inter-
municipal da Recicla-

gem da RESIALENTEJO. 
De acordo com os dados 

recentemente apresentados 
pela empresa intermunicipal, 
e comparativamente aos oito 
municípios que integram a 
mesma (Castro Verde, Ouri-
que, Beja, Almodôvar, Serpa, 
Mértola, Moura e Barrancos), 
o Município de Castro Ver-
de figura, mais uma vez, em 
primeiro lugar na “Liga Inter-
municipal da Reciclagem”, com 
vantagem sobre os restantes, 
tendo recolhido 50 kg de 
resíduos por habitante, entre 
1 de janeiro e 30 de novembro 
de 2019.

Em 2020, o Município de 
Castro Verde conta com a cola-
boração de todos os munícipes 
para manter a liderança da 
Liga Intermunicipal da Reci-
clagem, bastando para isso 
separar e reciclar os resíduos 
produzidos.

Ao reciclar, ajuda a reduzir 
a fatura do valor de depósito 
de resíduos em aterro paga 
pela autarquia e contribui para 
um concelho ambientalmente 
mais equilibrado, para a dimi-
nuição dos impactos ao nível 
do território e preservação da 
biodiversidade. n
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Feira de 
Castro

A Praça da 
República foi palco 
para diferentes 
concertos e música 
popular. António 
Caixeiro, o projeto 
“Remember Me” e 
Christian F. fizeram 
a festa na rua. 

No terceiro fim-
de-semana de 

outubro, dias 19 e 
20, Castro Verde 

moveu-se ao ritmo 
da secular Feira 

de Castro. Assim 
manda a tradição! 

Por entre tendas 
e barracas as 
ruas voltaram 

a encher-se de 
gente de vários 
pontos do país, 
em especial, no 

domingo à tarde. 
Paralelamente

à animação da 
própria Feira, a 

Câmara Municipal 
de Castro Verde 

dinamizou um 
programa cultural, 

que arrancou na 
sexta-feira, dia 18, 

com a abertura da 
Feira de Produtos 

Locais. No sábado, 
mereceu destaque 

o 2º Encontro 
de Castrenses 

na Diáspora, um 
almoço-convívio  
que reuniu mais 
de uma centena 

de castrenses que 
vivem fora do 

concelho e que 
foi também um 

bonito momento de 
confraternização 
e reencontro que 

contou com a 
participação do 

grupo “Modas com 
Sotaque”.

A MAIOR FEIRA DO SUL

A tradição foi 
outro dos pontos 
fortes deste 
programa cultural 
ao dinamizar o 
tradicional Desfile 
de Corais, Encontro 
de Tocadores de 
Viola Campaniça, 
Cante ao Despique 
e Baldão e o 
Folclore Algarvio. 

No domingo, 20 de outubro, a TVI 
esteve em direto de Castro Verde com 
o programa “Somos Portugal”, dando 
a conhecer as potencialidades do 
concelho. Seis horas de emissão, a partir 
da zona da Igreja dos Remédios, numa 
tarde pautada pelo ambiente de festa, 
música e muita animação.



Castro Verde comemorou 
a 27 de novembro, cinco 

anos da Classificação do Cante 
Alentejano como Património 
Cultural Imaterial da Huma-
nidade, data simbólica para o 
Alentejo que veio elevar este 
bem identitário e contribuir 
para a sua divulgação a uma es-
cala internacional.

Como forma de assinalar a 
data, a Câmara Municipal de 
Castro Verde promoveu um con-
junto de iniciativas, a destacar, 
na manhã de dia 27, a atividade 
desenvolvida em colaboração 
com o Agrupamento de Escolas 
de Castro Verde e o Lar Jacinto 
Faleiro, “O  Cante da Escola vai 

à Praça”, que reuniu na Praça da 
República cerca de 400 crianças 
do pré-escolar e do 1º ciclo do 
ensino básico do concelho. Um 
momento simbólico que levou, 
até ao centro da vila, a tradição 
do cante interpretada pelos mais 
novos. 

Também a noite do dia 27 de 
novembro foi dedicada ao cante, 
com a estreia em Castro Verde 
do grupo “Cantares do Campo 
Branco”, formado por seis mú-
sicos do concelho, o qual nasceu 
recentemente na nossa vila de-
pois de um desafio da Câmara 
Municipal para se apresentarem 
na Semana Cultural da Casa do 
Alentejo de Toronto, onde foram 

acolhidos com grande sucesso.
Nesta noite, subiram também 
ao palco do Cineteatro Munici-
pal “As Camponesas” de Castro 
Verde e “Os Ganhões”, num con-
certo onde se homenageou este 
traço maior da cultura musical 
do Alentejo através de um re-
pertório composto por modas do 
Cancioneiro Tradicional. Ainda 
no âmbito das Comemorações, 
realizou-se a 30 de novembro, 
o Encontro de Grupos Corais do 
concelho. A iniciativa aconteceu 
no Anfiteatro Municipal e, para 
além da atuação dos oito grupos 
corais, contemplou ainda a inau-
guração de uma instalação foto-
gráfica comemorativa. 

O Encontro terminou com 
todos os corais em palco a inter-
pretarem juntos a moda “Castelo 
de Beja”.  

As Comemorações do V Ani-
versário da Classificação do 
Cante como Património Cultural 
Imaterial da Humanidade foram 
uma organização da Câmara 
Municipal de Castro Verde e ti-
veram a colaboração do Agru-
pamento de Escolas de Castro 
Verde, do Lar Jacinto Faleiro, 
da Cortiçol, das Associações de 
Cante Alentejano “Os Ganhões”, 
“Os Cardadores” da Sete e Vozes 
das Terras Brancas, Associação 
Seara de Abril e Grupo Despor-
tivo e Cultural da Sete. n
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Cinco anos após a sua classificação pela UNESCO como Património da Humanidade, Castro 
Verde celebrou o Cante Alentejano, traço maior da sua cultura musical, com diferentes 

iniciativas.

Castro Verde homenageia 
Cante Alentejano

de novembro 
assinalou 5 anos da 
Classificação do 
Cante Alentejano 
como Património 
Cultural Imaterial
 da Humanidade.

27



Obras na 
Av. António 
Sérgio e Rua 
4 de Junho 
A Câmara Municipal de Cas-
tro Verde procedeu a obras 
de requalificação na Avenida 
António Sérgio e a Rua 4 de 
Junho, em Castro Verde, que 
contemplaram a substituição 
das condutas e a renovação 
dos ramais das respetivas 
ruas. 
Um investimento na ordem 
dos € 18.000, que se insere 
numa política de renovação 
e melhoria dos sistemas de 
distribuição de água em bai-
xa, que pretendeu melhorar 
a qualidade do serviço, assim 
como o aumento da fiabili-
dade da rede e aumento da 
pressão. n

Limpeza e 
desinfeção 
de contentores
A Câmara Municipal de 
Castro Verde procedeu à 
limpeza e desinfeção dos 
cerca de 400 contentores de 
deposição de lixo existentes 
no concelho, de forma a 
manter elevados os índices 
de higienização destes 
equipamentos. n

Com o objetivo de proporcionar uma resposta adequada em 
caso de situações de emergência, a Câmara Municipal de Cas-
tro Verde instalou uma nova boca de incêndio, com débito de 
pressão correto, junto ao edifício do Centro de Dia do Lar Frei 
Manuel das Entradas, equipamento que até então era inexis-
tente. n 

 

Arranjos na 
estrada de 
Casével
A Câmara Municipal de Cas-
tro Verde procurou melhorar 
as condições de circulação na 
EM535, via que liga a sede 
de concelho à vila de Casével, 
através da colocação de massa 
asfáltica nas zonas mais de-
gradadas. n

Monumento de 
Homenagem 
ao 25 de 
Abril de “cara 
lavada”
O Monumento ao 25 de Abril,  
símbolo da homenagem de 
Castro Verde à Revolução dos 
Cravos, situado na Rua da 
Seara Nova, encontrava-se 
degradado face à ação dos 
agentes climatéricos. Neste 
âmbito, a Câmara Municipal 
de Castro Verde efetuou uma 
intervenção, que consistiu em 
“reavivar” a pintura e devol-
ver a sua dignidade. n
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Rua Morais Sarmento
Vamos ter uma Rua Nova!
Com mais espaço para as pessoas e menos lugares de 
estacionamento. Com novos elementos urbanos, bancos 
de jardim, árvores, nova rede de águas e de pluviais. 
Será uma requalificação profunda e para o futuro com in-
vestimento municipal superior a 325.000 euros.
A nossa obra vai demorar alguns meses! 

Lamentamos os inconvenientes causados 
e agradecemos, desde já, a sua compreensão.

Requalificação da 

Circulação num
único sentido:

SUL > 
NORTE

Alteração de trânsito
Rua de Aljustrel

Ru
a 

de
 A

lju
st

re
l

Corte da via ao 
trânsito automóvel, 

durante a obra.

Rua
 F

ia
lh

o d
e 

Alm
ei

da

Rua
 M

ora
is

 S
arm

en
to

Projeto integrado no Plano 
Estratégico de Desenvolvimento 
Urbano (PEDU).

No âmbito da Requalificação da Rua Morais Sarmento, cuja empreitada terá início em meados de 
janeiro, a Câmara Municipal de Castro Verde vai proceder ao corte da via ao trânsito automóvel 
durante todo o período em que decorrer a obra.
A alternativa ao trânsito será pela Rua de Aljustrel, que passará a ter sentido único, sul/norte. O 
projeto integra o Plano Estratégico de Desenvolvimento Urbano (PEDU) e consiste na criação de 
um Corredor Pedonal Acessível que contemplará um novo perfil da rua, através da execução de 
uma faixa de mobilidade, plataformas de estacionamento temporário alternado e novos elementos 
urbanos (árvores, bancos de jardim, etc.). A obra de Requalificação da Rua Morais Sarmento foi 
adjudicada à empresa Consdep – Engenharia e Construção, S.A., pelo valor de 315.749,40€ (+ IVA) 
e, para além de promover a regeneração urbana da vila, vai ainda possibilitar a requalificação de 
toda a rede de águas neste arruamento. Refira-se que a componente de requalificação urbana é 
cofinanciada a 85%, pelo Programa Alentejo 2020. n

Rua Morais Sarmento

Obras de requalificação 
vão avançar!

Depois do acordo com a União de Freguesias de Castro 
Verde e Casével, a Câmara Municipal transfere, em 
2020, um alargado conjunto de competências para 
aquela autarquia. O acordo define os procedimentos 
de transferência dos recursos financeiros, humanos e 
patrimoniais e a Câmara Municipal vai atribuir um to-
tal de €143.500 para fazer face ao exercício das novas 
competências e assegurar, entre outras despesas, cus-

tos com recursos humanos (quatro assistentes opera-
cionais); gestão e manutenção de espaços verdes (todas 
as rotundas da vila e jardins nas ruas Luís de Camões e 
José Cardoso Pires), manutenção dos estabelecimentos 
de educação pré-escolar e 1º ciclo, limpeza das vias e 
espaços públicos, entre outras. Refira-se, ainda, que as 
Juntas de Entradas, Santa Bárbara e São Marcos não 
aceitaram receber qualquer competência. n

Câmara Municipal transfere novas competências
para União de Freguesias de Castro Verde e Casével

Instalação de boca de incêndio 
no Lar de Entradas 
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CRAQUESDATERRA

“Tói 
Marques” 
António Afonso 
Marques 
59 anos 
Antigo jogador e 
treinador do FC 
Castrense

Falar em “Tói Marques”, é falar 
um pouco da história do Fu-
tebol Clube Castrense. Antigo 
jogador e treinador do clube, 
envergou o emblema preto e 
verde por mais de 20 tempora-
das, em ambas as funções.

A paixão pelo futebol despertou com ape-
nas 16 anos, altura em que começou a dar uns 
“toques na bola” e a jogar em jogos informais 
de rua e na escola. “Com 16 anos, não havia 
iniciados, não havia escolinhas, não havia espa-
ços para jogar. Como todos os miúdos a nossa 
paixão era jogar à bola”, afirma. 

Das memórias desse tempo, recorda os 
primeiros jogos de futebol: “As corridas de 
corta-mato, bem como os jogos de futebol or-
ganizados pelo ilustre Professor Sampaio, que 
punham em confronto as escolas Primárias de 
Castro Verde e de S. Marcos da Atabueira, fo-
ram a iniciação da prática desportiva dos jovens 
nascidos no inico da década de 60. A minha 
geração só jogou de forma federada a partir da 
época de 1976/77, na categoria de juvenis do 
FC Castrense”.

O antigo Campo das Sesmarias foi o palco 
das primeiras partidas oficiais do clube. Des-
provido de quaisquer condições para a prática 
desportiva, obrigava a que a antiga sede do 
Castrense (atual Junta de Freguesia de Castro 
Verde) se transformasse em balneário. 

“Tói” vestiu a camisola de jogador do FC Cas-
trense ao longo de nove épocas consecutivas, e 
mais duas, de forma intercalada, com o Mineiro 
Aljustrelense. “Parte do período em que repre-
sentei o Castrense, nomeadamente no início 
dos anos 80, fi-lo como treinador /jogador ao 
longo de 3 temporadas. Não foi tarefa fácil pois 
tinha apenas 22 anos de idade. 

A sua carreira como jogador foi interrompi-
da cedo, mas continuou ligado à coletividade, 
assumindo funções de treinador, que desem-
penhou durante largos anos: “Foi uma carreira 
que terminou após contrair uma grave lesão no 
joelho esquerdo, em 1987. Depois disso, assumi 
o cargo de treinador dos juniores e colaborei 
como adjunto do treinador António Cartaxo”. 
Na época de 2003/2004 deu por terminada a 
carreira de treinador. 

Atualmente já não dá “uns toques na bola”, 
mas o futebol continua a ser o seu desporto de 
eleição, apenas como espetador, principalmente 
nos grandes palcos do desporto-rei. “Não dou 
toques na bola, mas gosto de assistir, sobretudo 
nos grandes estádios".

As corridas de 
corta-mato, 
inseridas no 
Campeonato 
Regional de 
Escolas, bem 
como os jo-
gos de futebol 
organizados 
pelo ilustre 
Professor Sam-
paio, foram a 
iniciação da 
prática des-
portiva dos 
jovens nasci-
dos no inico 
da década de 
60. 

“
O Meeting de Atletismo 

Jovem continua a ser 
uma prova que marca 

o calendário do atletismo do 
sul do país tendo, nesta sua 
décima edição, contando com 
a participação de 275 atletas 
de 20 equipas (distritos de Lis-
boa, Setúbal, Beja e do Algar-
ve) que, no dia 7 de dezembro, 
disputaram na Pista de Atle-
tismo do Estádio Municipal 25 
de Abril, as diferentes discipli-
nas que compõem esta compe-
tição, nomeadamente, corrida, 
concurso de saltos (compri-
mento e altura) e concurso de 
lançamentos (peso e dardos) 
e a realização simultânea da 
Taça de Benjamins. Coleti-
vamente, esta décima edição 
teve como vencedora a equipa 

10º Meeting de Atletismo Jovem 

Competição reuniu 275 
atletas em Castro Verde

275 atletas competiram em Castro Verde, 
reafirmando a importância que a prova assume 

no calendário do atletismo a sul do país.

do Sport Lisboa e Benfica. Nas 
marcas individuais, entram 
para o ranking do Meeting de 
Atletismo Jovem de Castro 
Verde um conjunto de resul-
tados que refletem a impor-
tância da formação e da cria-
ção de momentos de encontro 
entre atletas. O 10º Meeting 
de Atletismo Jovem de Cas-
tro Verde foi organizado pela 
Câmara Municipal de Castro 
Verde, no âmbito da parceria 
estabelecida com a Associação 
de Atletismo de Beja, e contou 
com o apoio da União de Fre-
guesias de Castro Verde e Ca-
sével, da SOMINCOR, do In-
termarché de Castro Verde e 
do Casão da Fruta, e o apoio à 
divulgação da Rádio Castren-
se e da Rádio Pax. n

Esta 10ª 
edição 
teve como 
vence-
dora a 
equipa 
do Sport 
Lisboa e 
Benfica 

As Piscinas Municipais de Castro Verde recebem a 25 de 
janeiro (15h00), mais um Encontro de Escolas de Natação. 
Consolidar e exercitar as aprendizagens adquiridas nas aulas 
de natação e promover a modalidade são os principais obje-
tivos desta iniciativa, que tem como público-alvo os alunos 
da Escola Municipal de Natação de Castro Verde, Ourique, 
Almodôvar e Santiago do Cacém. Uma tarde dedicada ao 
desporto que, para além da vertente competitiva, pretende 
ainda proporcionar bons momentos de convívio e diversão 
entre os participantes. n

NATAÇÃO

15º Encontro de Escolas de Natação



O Futebol Clube São 
Marcos elegeu, em 
julho paasado, novos 

corpos diretivos. Após a saída 
de Manuel Batista, o “históri-
co” presidente que ao longo de 
mais de 30 anos dirigiu a co-
letividade, cabe agora ao seu 
sobrinho, Joel Tomé, também 
jogador e capitão de equipa, 
suceder-lhe na presidência do 
clube.

Perante este novo desafio, 
Joel Tomé, que há muitos anos 
faz parte do clube, seja em cor-
pos diretivos, seja em campo, 
refere que a decisão de se can-
didatar foi motivada pelo receio 
de que o clube cessasse a sua 
atividade. “Tomei a decisão de 
seguir as pegadas do meu tio. 
Tinha noção que, perante a saí-
da dele, o clube acabava”.

Acumular e conjugar os pa-
péis de presidente, capitão de 
equipa e jogador do FC São 
Marcos não é tarefa fácil para 
Joel Tomé, mas afiança que dá o 
seu melhor para desempenhar 
todas as funções, sem nunca 
as misturar. “São três papéis de 
extrema importância, todos de 
grande responsabilidade. Cada 
um é executado na devida altu-
ra. Dou o meu melhor e tento 
aprender com os erros”.

Para esta missão o novo pre-
sidente conta com o apoio de 
Hugo Silvestre (vice-presiden-
te), Luís Pires (secretário-ge-
ral), Joel Reis (secretário), João 
Galamba (tesoureiro), Carlos 
Pereira (1º vogal) e de José de 
Sousa Tomé que se mantém no 
cargo de presidente da mesa da 
Assembleia Geral, e de José Al-
berto Tomé, que lidera o conse-
lho fiscal.

Fomentar a aproximação dos 
sócios, simpatizantes e apoian-
tes à coletividade é um dos 
grandes objetivos desta nova 

direção do São Marcos, cuja 
equipa de futebol se que se en-
contra a disputar a 2ª Divisão 
Distrital da Associação de Fute-

bol de Beja, nesta época despor-
tiva 2019/20: “Faço questão que 
estejam presentes, tanto nos 
jogos em casa como fora. A pre-
sença deles põe-nos em ‘mãos’ 
uma grande responsabilidade. 
Em campo damos o máximo, 
como forma de agradecimento 
pelo apoio que nos dão”, afirma. 
Para já, a época desportiva está 
a correr dentro da normalida-
de para o plantel do emblema 
verde e branco, que conta este 
ano com os reforços João Pa-
checo, Tiago Messias, Pedro 
Lança, Pedro Silvestre, Bernar-
do Barão, Jorge Lanita, Fran-
cisco Bejinha, David Moedas, 
Miguel Guerreiro, João Revés, 
Guilherme Tomé e Marcos 
Custódio.

Assegurar a continuidade 
da atividade da coletividade, 
proporcionar a melhoria das 
condições do Campo de Fute-
bol João Celorico Drago, mas, 
acima de tudo, fomentar o es-

pírito de equipa e de entrea-
juda entre direção, jogadores 
e adeptos, e quem sabe, num 
futuro próximo, uma subida 

de divisão são alguns dos obje-
tivos do jovem presidente.

“O futuro passa pela conti-
nuidade do Futebol Clube de 
São Marcos, certamente com 
novidades e evoluções, tanto 
ao nível da organização, como 
no que se refere aos jogadores, 
e melhorar o nosso espaço físi-
co. Pretendíamos formar uma 
equipa com o máximo de jo-
gadores do concelho de Castro 
Verde e hoje, após 3 meses de 
trabalho, posso dizer que so-
mos uma família, o que se pode 
ver no empenho e dedicação 
que demonstram durante os 
treinos, nos jogos e no convívio. 
Por fim, mas não menos impor-
tante, gostaria de incluir todos 
os nossos apoiantes. Quero que 
se incluam nesta família. Só 
assim poderemos formar uma 
equipa consistente para talvez, 
no próximo ano, pensarmos 
numa subida de Divisão”, afir-
ma Joel Tomé. n
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A equipa de futebol São Marcos da Atabueira elegeu novos corpos diretivos. Depois da saída 
de Manuel Batista, cabe agora a Joel Tomé, jogador e capitão de equipa, liderar os destinos da 

coletividade, que ambiciona subir à 1ª Divisão Distrital.

FC São Marcos assume outros 
desafios com nova direção

anos foi o tempo que 
o “histórico” presi-
dente, Manuel Batis-
ta, esteve à frente do 
S. Marcos.

30
“A presença deles 
[sócios e apoiantes] 
põe-nos em ‘mãos’ 
uma grande 
responsabilidade, 
à qual tentamos dar 
o nosso máximo em 
campo, em forma de 
agradecimento ao 
apoio que nos dão.” 
 

A Secção de Pesca Desportiva da Associação de Moradores do Bairro dos Bombeiros, de 
Castro Verde, sagrou-se Vice-Campeã Nacional 2019 de Pesca Embarcada ao Achigã, no 
Campeonato Nacional de Pesca ao Achigã em Embarcação, que se realizou em outubro, na 
Barragem do Cabril (rio Zêzere). Face à excelente classificação obtida pela coletividade 
castrense, o clube vai representar a Seleção Nacional no próximo Campeonato do Mundo 
de Pesca ao Achigã, que se realizará em outubro de 2020, no Lake Murray, no Estado da 
Carolina do Sul, nos Estados Unidos da América.
Para Rui Matos, atleta da Secção de Pesca da AMBB, é um orgulho integrar a Seleção 
Nacional da modalidade e afirma que não será tarefa fácil, mas que “a equipa vai dar o seu 
melhor para obter uma boa classificação”. n

Secção de Pesca da AMBB representa 
Portugal no Campeonato Mundial 2020



OBITUÁRIO

VOTO DE PESAR 
António José Silvestre Jerónimo

Natural da freguesia de Entradas, de 39 anos de idade, apre-
sentou um percurso de vida e cidadania exemplar. Tendo sido 
um acérrimo promotor e defensor do poder Local Democrático, 
foi eleito Presidente da Junta de Freguesia por 3 mandatos con-
secutivos, entre 2005 e 2017. Neste mandato autárquico esta-
va eleito como Vogal da Assembleia Municipal der Castro Verde. 
Desempenhou funções no Gabinete de Apoio à Vereação da CM-
CV entre 1999 e 2004 tendo depois desta data incorporado a SO-
MINCOR (Minas de Neves Corvo) como operador de lavaria. 
Militante do Partido Comunista Português, foi tam-
bém dinamizador do movimento associativo do conce-
lho, tendo desempenhado, com muita dedicação, cargos 
diretivos no Lar Frei Manoel das Entradas, na Sociedade Recreati-
va e Desportiva Entradense e na Casa do Benfica de Castro Verde. 
A população do concelho de Castro Verde e, sobretudo a po-
pulação da sua amada vila de Entradas, jamais esquecerão o 
seu desempenho e dedicação na defesa das causas comuns 
e na resolução dos problemas e anseios dos seus congéneres. 
Faleceu no dia 8 de junho de 2019, vítima de doença prolongada. 
Pelo seu percurso e pelo seu exemplo de vida e de cidadania, a Câ-
mara Municipal e a Assembleia Municipal de Castro Verde, nas suas 
reuniões de 21/06/2019 e de 25/06/2019, aprovaram o presente “Vo-
to de Pesar” pelo seu falecimento e endereçam à família as sentidas 
condolências.
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NECROLOGIA
Adília Maria Felismina Inácio, 86 anos, Sete 
Aldomira da Conceição, 97 anos, Castro Verde 
Ana da Luz C. Brito Nobre, 86 anos, Casével 
António da Silva Candeias, 65 anos, Castro Verde 
António José dos Santos Madeira, 59 anos, Rolão 
António Pereira, 90 anos, Monte Cerro do Lírio 
Fernando Santos Guerreiro, 67 anos, Casével 
Felicidade Rosa Costa Santigo, 84 anos, Entradas 
Francisco Raposo Parreira Franco, 85 anos, Aivados 
Horácio Martins Bonaparte, 79 anos, Geraldos 
Inácia Encarnação Mestre, 82 anos, Beringelinho 
Jacinto Dores Martins, 85 anos, Entradas 
Jacinto Maria Felisberto, 76 anos, Castro Verde 
João Alegre de Brito Pedroso Jorge, 98 anos, Casével 
João Francisco Canário Revés, 83 anos, Beringelinho 
José de Brito Dias Infante, 89 anos, Castro Verde 
José Francisco F. Ludovina, 53 anos, Castro Verde 
José Francisco Libânio, 86 anos, Castro Verde 
José Rafael Pereira, 75 anos, Castro Verde 
Lucinda Maria Bárbara, 92 anos, Estação de Ourique 
Manuel de Brito Pereira, 83 anos, Entradas 
Manuel Dionísio Correia, 85 anos, Estação de Ourique 
Manuel Inácio Francisco, 89 anos, Castro Verde 
Maria Eugénia C. Albino, 98 anos, Estação de Ourique 
Maria Fernanda G. P. Martins, 66 anos, Castro Verde 
Maria Idalina de S. R. Gonçalves, 75 anos, Castro Verde 
Maria João Tomé, 81 anos, Castro Verde 
Maria José B. Guerreiro, 58 anos, Sta Bárbara de Padrões 
Maria Santiago Raposo, 94 anos, Entradas 
Mariana Luísa C. do S. Rodrigues, 95 anos, Castro Verde 
Otílio Branco Mestre, 69 anos, Sete 
Raúl Mestre Cassiano, 84 anos, Almeirim 
Rui Jorge Guerreiro Frade, 51 anos, Castro Verde 
Susete Maria Castilho, 87 anos, Castro Verde 
Teresa Maria dos Reis, 92 anos, Monte do Salto

Voa passarinho voa
No voar tens alegria
Tu nunca voas à toa
Tens uma vida tão boa
Voa, voa.
 
Tens as noites para descansar
Numa árvore de jardim
Passas o dia a voar
E lá do alto a cantar
Canções que não têm fim.
 
Voa, voa passarinho
Encanta-me o teu voar
Nunca te perde no caminho
Encontras sempre o raminho
Que dele fizeste o teu lar.
 
São lindos os passarinhos
Levam o dia a cantar
Alegres fazem os ninhos
Dão amor aos seus filhinhos
Como só eles sabem dar.
 
Quando vejo um passarinho
A grande altura voando
Paro no meu caminho
E admiro com carinho
As voltas que ele vai dando.
 

A Vendas Novas cheguei
Em abril naquele dia
Quando no quartel entrei
Fui soldado de artilharia

I
Quando a ordem recebi
Não fiquei admirado
Porque já estava ditado
Desde o dia em que nasci
Foi assim que eu vi
E para sempre acreditei
Que a senha que eu tirei
Por ter ficado apurado
E para sempre incorporado
A vendas novas cheguei

II
Calhou-me a segunda bateria
Pra começar a instrução 
Mas com a força de leão
Tinha certeza que vencia
Marcar passo eu já sabia
Só as regras ignorava
Mas com os colegas marchava 
Estudando o dia inteiro
Assim eu fui artilheiro
Em abril naquele dia

III
Fui soldado de transmissões
Tirei essa especialidade
E posso dizer com vaidade
Por orientar os canhões
São idades de ilusões
Mas que eu acreditei
E como militar jurei
Essa ilusão de verdade
Hoje recordo com saudade
Quando no quartel entrei

IV
No dia que jurei bandeira
Estava um sol abrasador
E por á pátria ter amor
Aguentei a soalheira
Marcou-me assim a vida inteira
Tive uma grande alegria
Aprendi a luta que não sabia
Tinha acabado a brincadeira
Passei a tropa de primeira                            
Fui soldado de artilharia

Que vida boa 
a do passarinho
Maria de Jesus Peres Lopes

CORREIO

Judite Maria Ludovina
1924/2019

Quase Um Ano de Saudade.

Por mais dias que passem, as pessoas valio-
sas permaneceram sempre no coração. Já 
faz quase um ano que partiu, mas eu não 
poderia esquecer a pessoa que me ensinou 
tantas coisa sobre a vida.
Foi uma bênção ter uma Avó querida que 
sempre cuidou de mim em todos os momen-
tos com muito Amor, carinho e dedicação.  
Sinto muito a sua Falta..., Avó JUDITE.
Filhas, Netos e restantes familiares, agrade-
cem a todos aqueles que a guardam nos seus 
corações.

Com Muita Saudade do Arnaldo Vargas

Eu, António Filipe Fernandes Romão, 
morador na Rua Campo de Ourique 16, 
7780-148 em Castro Verde, venho por 
este meio pedir desculpa ao Sr. Jorge Sil-
va, pois nunca foi minha intenção ofen-
der pessoalmente. Tratou-se de um caso 
político e pontos de vista diferentes.
Mais uma vez, as minhas desculpas se, de 
alguma forma, o ofendi.
 
Castro Verde, 03/10/2019NOTA:  Por lapso, não foi publicado na última edição d’ “O Campaniço”, 

o Voto de Pesar pelo falecimento de António José Silvestre Jerónimo. A 
Câmara Municipal de Castro Verde pede desculpas pelo sucedido.



Primeiros 
Corpos Diretivos

A 27 de novembro de 1982, no 
Edifício dos Paços do Conce-
lho, um grupo de sócios reu-
niu com o propósito de eleger 
os primeiros Corpos Sociais 
da Associação Humanitária 
dos Bombeiros Voluntários de 
Castro Verde. 
Nesta Assembleia Geral foram 
eleitos os seguintes sócios:

ASSEMBLEIA GERAL
Presidente 
João Cordovil
Vice-Presidente 
Vicente da Silva
1º Vogal
Ercília Vitoriano Martins
2º Vogal
Natércia da Silva

CONSELHO FISCAL
Presidente 
Sebastião Canário
Vice-Presidente 
Angelina Coelho
1º Secretário 
Carlos Alfredo da Silva
Suplente 
Maria Isabel Gaivão
Suplente 
Francisco Antunes

DIREÇÃO
Presidente 
Aurélio Martins
Vice-Presidente 
José Manuel Rosa
1º Secretário 
Júlio Chaves
2º Secretário 
Maria Lina Varela
Tesoureiro 
Aníbal Nobre da Conceição

1º Vogal – António Vargas
2º Vogal – Álvaro Rosário
Suplente – António Ramos
Suplente – António Martins
Suplente – António Ferraz

INSTITUIÇÕES

Corria o ano de 1982, 
quando um grupo de 
castrenses se reuniu 

para formar uma comissão, com 
a finalidade de instalar um corpo 
de Bombeiros em Castro Verde, 
que até então, era inexistente.  
José Manuel Rosa, Aurélio Mar-
tins, Joaquim Cavaco, João Cor-
dovil, Angelina Coelho, Francis-
co Antunes, Sebastião Canário, 
Maria Isabel Gaivão, Natércia 
da Silva, Aníbal da Conceição, 
António Vargas, Carlos Leonor 
Silva, António Martins, Ercília 
Martins, Vicente Silva, Álvaro 
do Rosário, Júlio Chaves e Ma-
ria Lina Varela foram os cida-
dãos por detrás da fundação da 
associação que, a 10 de setem-
bro do mesmo ano, viria a ser 
concretizada.

A associação funcionou pi-
meiro na Rua Morais Sarmento 
e depois na Rua de Almodôvar. 
O atual quartel só viria a ser 
construído em 1992, passando, 
até hoje, a ser a sede dos Bom-
beiros.

Com 37 anos de atividade, 
os Bombeiros Voluntários de 
Castro Verde (BVCV) são, atual-

mente, presididos por Aníbal 
Nobre da Conceição, um dos 
seus sócios fundadores, estando 
o Comando do Corpo de Bom-
beiros a cargo de Vítor Antunes.

Criado com a missão de pres-
tar apoio à comunidade em que 
se insere, os BVCV desenvol-
vem atividade em várias áreas, 
nomeadamente, na prevenção 
e combate a incêndios rurais e 
urbanos, socorro às populações, 
em caso de inundações, desa-
bamentos e, de um modo geral, 
em todos os acidentes, socorro 
a náufragos e buscas subaquáti-
cas, socorro e transporte de aci-
dentados e doentes, incluindo 
em urgência pré-hospitalar, no 
âmbito do sistema integrado de 
emergência médica. 

Atualmente o quadro de pes-
soal da associação é composto 
por 64 bombeiros, divididos 
entre os quadros de comando, 
ativo, de reserva e de honra e es-
tagiários.

Para Vítor Antunes, Coman-
dante dos Bombeiros, a existên-
cia da corporação é uma mais-
-valia para todo o concelho, mas 
revela que existem algumas difi-

culdades a ultrapassar na ativi-
dade diária da mesma. 

“Como na maioria das Asso-
ciações de Bombeiros, o nosso 
dia-a-dia é muito complicado 
porque as receitas são muito 
inferiores às despesas. Há des-
pesas certas com combustíveis e 

manutenção viaturas, com equi-
pamentos técnicos, manutenção 
das instalações e fardamento. 
Depois há também as despesas 
fixas com a energia elétrica, pa-
gamento de vencimentos, entre 
outras”, afirma o Comandante. 

Seja como for, os Bombeiros 
têm futuro! De forma a garantir 
a continuidade da Associação e 
cativar e envolver as gerações 
mais novas a associação criou, 
há cerca de 2 anos, uma Escola 
de Infantes e Cadetes, que en-
volve, atualmente, 43 crianças. 

A criação da Escola veio tra-
zer um novo fôlego aos BVCV, 
sendo a sua atividade essencial 
para a captação de futuros vo-
luntários para o Corpo de Bom-
beiros e para a aproximação à 
comunidade castrense. 

  “Uma Escola de Infantes/Ca-
detes tem um papel importante 
na aproximação do Corpo de 
Bombeiros à população. O nosso 
objetivo é captar futuros volun-
tários, apostando  na formação 
cívica dos seus elementos, na in-
teração com as pessoas e as en-
tidades”, afirma o Comandante 
dos BVCV. n

O CAMPANIÇO 19
nov/dez/2019

Criada em 1982, a Associação Humanitária dos Bombeiros Voluntários de 
Castro Verde desempenha um papel essencial no apoio a toda a comunidade 

do concelho de Castro Verde.

Os nossos Bombeiros

“Uma Escola de 
Infantes/Cadetes tem 
um papel importante 
na aproximação do 
Corpo de Bombeiros 
à população. O nosso 
objetivo é captar 
futuros voluntários, 
apostando  na 
formação cívica [...]”.

A Escola de Infantes e Cadetes da JuveBombeiro de 
Castro Verde iniciou atividade a 21 de outubro de 2017. 
A sua criação veio trazer um novo fôlego aos Bombei-
ros Voluntários de Castro Verde, sendo a sua atividade 
essencial para a captação de futuros voluntários para o 
Corpo de Bombeiros. Atualmente participam neste pro-
jeto, neste ano letivo, cerca de 43 crianças, das quais 28 
são raparigas e 15 rapazes, aos quais são transmitidos o 
gosto pela atividade dos Bombeiros, mas, acima de tudo, 
os valores pelos quais se regem.  “Tentamos incutir aos 
nossos “bombeirinhos” um espírito cívico, de ajuda ao 

seu semelhante e de interação com as pessoas e as enti-
dades, sempre baseados em responsabilidade e trabalho 
em grupo”, afirma Vítor Antunes, Comandante dos Bom-
beiros. As Escolas de Infantes e Cadetes são atualmente 
uma realidade em muitas associações de Bombeiros Vo-
luntários. Nos últimos anos tornou- se constante o apelo 
ao ingresso de novos bombeiros e tem vindo a desenvol-
ver-se um importante trabalho de consciencialização da 
sociedade para as dificuldades que os efetivos existentes 
enfrentam diariamente para garantir uma resposta ope-
racional adequada. n

Escola de Infantes e Cadetes da JuveBombeiro



Pedro 
Mestre 
subiu ao 
palco do 
Tivoli

No passado dia 29 de 
outubro, Pedro Mestre 
subiu ao palco do Teatro 
Tivoli BBVA, em Lisboa, 
para um concerto de apre-
sentação do seu último 
trabalho “Mercado dos 
Amores”.

O concerto contou com 
a participação do Rancho 
de Cantadores de Aldeia 
Nova de S. Bento, do Gru-
po Coral da Casa do Povo 
de Reguengos de Monsa-
raz, e de um vasto leque 
de músicos e convidados, 
como Chico Lobo, Celina 
da Piedade e FF, entre ou-
tros.

O concerto, que en-
cheu o Tivoli, foi uma 
verdadeira viagem pela 
cultura alentejana, onde 
as vozes se juntaram à 
campaniça, para uma 
noite memorável.

A Câmara Municipal de 
Castro Verde assegurou, 
gratuitamente, o trans-
porte de um grupo de pes-
soas de Castro Verde até 
Lisboa, para assistir ao 
concerto do músico cas-
trense. n

Feira de 
S. Sebastião 
acontece 
a 20 de 
janeiro

No dia 20 de janeiro, a 
tradição repete-se no Ros-
sio do Santo, em Castro 
Verde, com a realização de 
mais uma Feira de S. Sebas-
tião. 

A partir das 08h00, a 
Feira do Pau-roxo anima o 
caminho que se estende até 
à Ermida de S. Sebastião. 
Roupas, sapatos, tecidos, 
chocalhos, quinquilharias, 
árvores de fruto e produtos 
hortícolas, queijos e enchi-
dos são alguns exemplos 
do que se pode encontrar 
nesta primeira feira do ano 
e uma das últimas de tra-
dição medieval. A cenoura 
roxa ou “pau-roxo”, nome 
pelo qual esta  é vulgar-
mente conhecida, é tam-
bém presença obrigatória 
nesta feira. n
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BRITO REDAÇÃO SANDRA POLICARPO, ALEXANDRA CONTREIRAS DESIGN E PAGINAÇÃO PEDRO PIN-
HEIRO APOIO FOTOGRÁFICO SERVIÇOS SOCIOCULTURAIS REDAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO CÂMARA 
MUNICIPAL DE CASTRO VERDE - PRAÇA DO MUNICÍPIO, 7780 CASTRO VERDE T 286 320 700 DEPÓSITO 
LEGAL 287879109 TIRAGEM 4000 EXEMPLARES IMPRESSÃO GRÁFICA COMERCIAL LOULÉ. E-MAIL  
GERAL@CM-CASTROVERDE.PT * GAB. COMUNICACAO@CM-CASTROVERDE.PT * WWW.CM-CASTROVERDE.PT

ACâmara Municipal de Cas-
tro Verde manifestou pu-
blicamente o seu profundo 

desagrado e preocupação com a 
acelerada degradação dos serviços 
dos CTT no nosso concelho o que, 
nos últimos meses, se agravou de 
modo inaceitável. Neste momen-
to, além da evidente fragilidade 
do serviço na Estação de Castro 
Verde e da irregular e tardia dis-
tribuição de correspondência 
nesta vila, estamos igualmente 
confrontados com graves proble-
mas nas diferentes freguesias, ao 
ponto da distribuição não estar 
a ser assegurada com normali-
dade. Parece claro que a empresa 
CTT – Correios de Portugal, so-
bretudo depois do incompreen-
sível processo de privatização, 

tem vindo a reduzir o quadro de 
pessoal e, desse modo, a prejudi-
car claramente as populações e 
o seu direito a um serviço postal 
público de qualidade.

A Câmara Municipal de Cas-
tro Verde rejeita totalmente a 
situação com que estamos con-
frontados no concelho e exige 
à empresa CTT – Correios de 
Portugal que reponha urgente-
mente os serviços com a nor-
malidade que todos desejamos 
e precisamos.

Nesse sentido, a Câmara 
Municipal já solicitou reuniões 
ao Conselho de Administração 
dos CTT e ao Ministério das 
Infraestruturas, estando igual-
mente a preparar uma exposição 
sobre o problema à ANACOM. n

Câmara contesta degradação 
do serviço dos CTT 

Além da fragilidade do serviço na estação de Castro Verde 
e da irregular e tardia distribuição de correspondência na 
vila, há ainda a apontar graves problemas nas freguesias.

Programa 
Património 
celebra 30 
anos

O Programa Património 
da Rádio Castrense co-
memorou, a 15 de de-

zembro, 30 anos no ar. Trinta 
anos a levar o Alenteajo, a sua 
cultura e as suas tradições, pela 
antena da Castrense não só até 
às pequenas localidades do con-
celho, mas a todo o mundo. Di-
namizado pelo seu criador, José 
Francisco Colaço Guerreiro, o 
programa dá enfase às pessoas 
e às tradições orais do concelho, 
desde modas, décimas, quadras 
ou anedotas.

O programa pode ser ouvi-
do todas as quintas-feiras, das 
21h00 às 24h00 (Repetição ao 
domingo, das 8h00 às 11h00), 
em 93 FM, ou através do site da 
Rádio Castrense (https://www.
radiocastrense.net/). n

Castro Verde 
assinala 
Dia Municipal 
para a 
Igualdade

Os Municípios de Castro 
Verde, Aljustrel, Almo-
dôvar, Ferreira do Alen-

tejo e Ourique, em colaboração 
com a Esdime, os Agrupamen-
tos de Escolas de Castro Verde, 
Aljustrel e Ourique, o Sporting 
Clube Ferreirense e a Universi-
dade Sénior de Almodôvar, ce-
lebraram a 24 de outubro, o Dia 
Municipal para a Igualdade de 
Género. A ação integrou o Plano 
Intermunicipal para a Igualdade 
dos respetivos Municípios, no 
âmbito do Protocolo para a Ter-
ritorialização da Rede Nacional 
de Apoio a Vítimas de Violência 
Doméstica e consistiu na cons-
trução das letras que compõem 
a expressão “IGUALDADE GÉ-
NERO” por crianças e seniores 
destes concelhos. n

21 alunos e 7 professores 
do Programa Erasmus 
+, oriundos da Alema-

nha, Croácia e Suécia estiveram 
em Castro Verde, no âmbito do 
projeto “The Challange of Being 
Happy in European Society”, en-
tre 17 e 22 de novembro.

O projeto envolveu alunos dos 
9ºs e 10ºs anos e pretendeu pro-
mover o interesse e o conheci-
mento dos alunos por diferentes 

culturas europeias. 
Desenvolver nos alunos dos di-

ferentes países a perceção de que 
a felicidade individual e a qualida-
de de vida dependem de fatores 
comuns às diferentes culturas, 
bem como competências cívicas 
e multiculturais foram outros dos 
objetivos deste programa, que en-
volveu 21 alunos de Castro Verde.

No dia da sua chegada, o gru-
po foi recebido nos Paços do Con-

celho pelo Presidente da Câmara 
Municipal, e partiu depois à des-
coberta de Castro Verde e da re-
gião.

Durante a sua estadia, o grupo 
de alunos e professores partici-
pou em diversas atividades com 
destaque para uma visita a Mér-
tola, visita ao Museu de Portimão 
e a Lagos e atividades dinamizadas 
no Agrupamento de Escolas de 
Castro Verde. n

Intercâmbio do Projeto 
Erasmus+ 

A empresa CTT tem 
vindo a reduzir o 
quadro de pessoal 
e, desse modo, 
a prejudicar as 
populações e o seu 
direito a um serviço 
postal público de 
qualidade.

2018/2019
BALANÇO DO MANDATO

Iluminação do Estádio Municipal  
Investimento: € 45.639,68 (+IVA)

Obra concluida em fevereiro de 2019

Fibra ótica em Castro Verde
2.854 habitações abrangidas
Obra em parceria com a DSTelecom

Orçamento Participativo 2020
Investimento: € 40.000

Processo concluido em outubro 2019

Centro de Artes 
Investimento: € 544.069,17 (+IVA)

Obra em curso - empresa Iceblock

Requalificação Rua Seara Nova
Investimento: € 95.212 (+IVA)

Obra concluida em agosto 2019

Requalificação do Pavilhão Desportivo Municipal
Investimento: € 331.753,73 (+IVA)

Obra em curso e executada pela empresa Cansyfree
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2018/2019
BALANÇO DO MANDATO

Redução de IRS
A Câmara Municipal reduziu de 5% 

para 4% em dois anos a taxa variável

Piquete Verde
Investimento: € 58.500 (+IVA)

Aquisição de varredoura

Requalificação da Basílica Real 
Investimento: € 65.000 (+IVA)

Comparticipação da Câmara Municipal € 28.285

Apoio aos Bombeiros  
Investimento: € 85.614

Subsídio regular à atividade e investimento

Transporte C.Verde/Funcheira
Circuito regular para estudantes 

do ensino superior

Rede de Águas
Investimento: € 154.171,22 (+IVA)

Requalificação em Castro Verde

2
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O nosso
“Campaniço”

E sta edição de “O Campani-ço” marca o início de um novo ciclo na já longa his-tória, de 30 anos, deste bo-letim municipal. Lembra-mos bem os dias iniciais quando, em 1989, com edição e coordenação do Carlos Júlio, foi possível fazer um jornal marcante, 
que se ligou muito às pessoas e rapidamente se as-
sumiu como elo de ligação a todos os Castrenses no 
mundo.

Percebemos a importância do nosso “Campani-
ço” para todos nós! Todos os residentes e os milha-
res de Castrenses que, na diáspora, desde a grande 
Lisboa ao Algarve, passando por terras do Canadá, 
na Alemanha ou na Suíça, sentem o concelho de 
Castro Verde “dentro do coração”.Como em tudo na vida, este nosso jornal teve al-

tos e baixos. Umas vezes foi mais sensível e outras vezes menos capaz de es-tar junto das pessoas e dos seus saberes. No fun-do, nem sempre foi ca-paz de estar mais ligado à nossa história e a nós próprios. À nossa verda-deira identidade!Por isso, é um “Cam-paniço” renovado que queremos fazer agora! Claro 
na sua identidade, mas pronto a percorrer os novos 
desafios. Mostrando com orgulho o nosso passado 
e, sem preconceitos nem estereótipos, observando 
o presente com uma ideia aberta para o futuro da 
nossa comunidade.É bom ficar assente que um boletim municipal 

tem, em primeiro lugar, de cumprir a sua missão de 
informar sobre tudo aquilo que é a ação do Muni-
cípio. Foi para isso que nasceu e, é para isso, que é 
editado. Porém, a nossa visão é mais ampla. Quere-
mos um jornal que, repetimos, fale de nós e do que 
somos. Esta edição de recomeço procura ser ponto 
de partida para esse caminho. Necessariamente es-
tará aqui, neste jornal com novo grafismo e outros 
conceitos, toda a informação municipal e das fre-
guesias. Mas também mostramos as dinâmicas das 
associações, a magia crescente do Conservatório, 
a inovação das empresas locais e o trabalho diário 
de muita gente que constrói todos os dias o nosso 
concelho.

A par disso, “aventuramo-nos” para dentro da 
lembrança das nossas gentes e das suas histórias, 
numa viagem sentimental que valoriza a saudade 
e a memória. É este “Campaniço”, muito próximo 
das pessoas, que queremos agora melhorar. Com 
outro esforço que não é de somenos importância e 
que, neste número de recomeço, queremos assumir 
como compromisso: publicar o jornal de dois em 
dois meses! Fica, portanto, encontro marcado no 
início de Janeiro. Até lá… boas leituras!

Queremos um jornal que fale de nós e do que 
somos”.

Assembleia Municipalvota contra soluçãopara a Rede de Águas

Depois da aprovação na Câmara Municipal, na sessão da 

Assembleia a proposta mereceu votos a favor dos eleitos 

do PS (9) e votos contra dos eleitos da CDU (10).

A Assembleia Municipal de Castro Verde votou contra o projeto de cria-ção da empresa pública Águas do Baixo Alentejo cujo objetivo apontava para a requalificação do sistema de águas “em baixa”, ou seja, as redes que vão desde os reservatórios/depósitos até às habitações.
Depois da aprovação na Câ-mara Municipal, na sessão da Assembleia, a proposta mere-ceu votos a favor dos eleitos do PS e votos contra dos eleitos da CDU.

Empenhado em resolver um problema grave que “herdou” das gestões anteriores, o Presi-dente da Câmara, António José Brito admite que o atual Ex-ecutivo da Câmara Municipal “tem muitas dificuldades em compreender que os mesmos responsáveis que permitiram a degradação da Rede de Águas de Castro Verde sejam aqueles 

que, quando é definida uma estratégia para resolver o prob-lema, travam politicamente essa mesma estratégia”.

Para António José Brito, é ainda mais difícil perceber esta posição quando a situação da Rede de Águas de Castro Verde e os seus gravíssimos problemas “não foram resolvidos e, duran-te vários anos, deixou-se chegar a rede a um estado de completa degradação”.
O Presidente da Câmara chama ainda a atenção para a solução prevista para o sistema “em baixa” que era, em tudo se-melhante, ao que foi alcançado no sistema em “alta”, que asse-gura a rede entre as captações e os depósitos.

No concelho de Castro Verde, o projeto AdBA era uma opor-tunidade única para assegurar um volumoso investimento em todo o concelho, superior a 6 milhões e 200 mil euros, per-mitindo assim a requalificação da Rede de Águas e da maioria das Estações de Tratamento de Águas Residuais (ETAR). n

anos, seria o tempo necessário para a  requalificação das redes de água mais antigas de Castro Verde, Entradas e Casével.

5
4,6 milhões de investimentono sistema

“em alta”
Os reservatórios em construção que vemos na foto são o bom exemplo da revelante parceria pública entre a Câmara de Cas-tro Verde e a empresa Águas do Alentejo (AgDA). O projeto tem vindo a concretizar um volumo-so investimento de 4 milhões e 600 mil euros no sistema “em alta” do setor da água no concelho. Com este projeto, que está em fase muito adiantada, Castro Verde e todas as sedes de freguesia passarão a ser abas-tecidas a partir da albufeira do Monte da Rocha que, por seu turno, irá em 2021 receber água do Alqueva. 
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Derrama: Câmara devolve um milhão e 906 mil eurosA Câmara Municipal de Castro Verde, desde o início do presente man-dato, em 2017, já devolveu 1.885.726,54 euros de Derrama e ainda tem para devolver mais 20.923,00 euros. Tudo somado, estamos a falar de um valor to-tal de 1.906.649,54 euros: uma situação muito negativa e que cria muitas dificuldades finan-ceiras à autarquia.Refira-se que, a última “má notícia” sobre este processo foi recebida no passado mês de ju-nho. Nessa altura, o executivo municipal tinha a expetativa de, feitos todos os acertos e devolu-ções “finais”, a Câmara pudesse ter uma receita de Derrama na ordem dos 300.000 euros.Infelizmente, não foi assim! Os “acertos” da Autoridade Tri-butária obrigaram a Câmara Municipal a devolver, relativos ao ano de 2010, mais 322.863 euros. Feitas as contas, a autar-quia ainda tem uma dívida de 20.923,00 euros para pagar.O Presidente da Câmara, An-tónio José Brito, desabafa que “infelizmente” estamos confron-tados com uma situação “muito 

complicada” e, por via deste qua-dro, “não é nada simples gerir” a autarquia com a situação encon-trada desde o início do mandato.Face a esta dificuldade acres-cida, há projetos que “demoram um pouco mais a avançar” por-que a autarquia tem um quadro 

financeiro muito diferente da-quele que teve durante largos anos.
O Presidente da Câmara re-corda que houve anos em que as receitas da Derrama chegaram a ser de “dois, três e até cinco mi-lhões de euros” e, assinala que, 

entre 2013 e 2016, o executivo anterior teve a possibilidade de receber mais de três milhões e 700 mil  euros (ver quadro).“Ainda bem que foi assim nesses anos. Neste mandato, infelizmente, não temos essa receita extraordinária. Por isso, 

temos de trabalhar com muita determinação para superar esta enorme dificuldade”, afirma An-tónio José Brito que tem “espe-rança” que em 2020, não haja “mais más notícias da Autorida-de Tributária”. n

AUTARQUIA

Desde 2017 que a Câmara Municipal teve que devolver a receita da Derrama na 

totalidade. Até à data já devolveu 1.885.726,54 euros. Ainda tem mais 20.923,00 euros 

para pagar. Tudo somado, estamos a falar de um valor total de 1.906.649,54 euros!

“Estamos confrontados com uma situação muito complicada e, por via deste quadro, não é nada simples gerir a autarquia com a situação encontrada desde o início do mandato”.

*Os valores referentes ao ano de 2019 reportam à data de 30 de setembro.

3 743 872,19 € 1 906 649,54 € 1 885 726,54 € 20 923,00 €
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com forte 
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das Fontes 
Bárbaras 
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Orçamento 
Participativo
2020: 
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BALANÇO DO MANDATO

“O Campaniço”
Renovação gráfica e editorial 

do Boletim  Municipal

Obras na Estrada Municipal 508 e Caminho Municipal 1139   
Investimento: € 1.372.519,39 (+IVA)

Requalificação da estrada entre Castro Verde, Santa Bárbara e A-do-Neves

Nova Imagem corporativa 
Renovação e atualização da imagem 

gráfica do Município

Batalha de Ourique
Celebrações do 880º Aniversário
em colaboração com o Exército

Limpeza de Bermas
Investimento: € 40.000 (+IVA)

Trabalho junto a estradas de todo o concelho

Mercadinhos
Realização quinzenal de mercados 

de produtos locais e artesanato

3
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BALANÇO DO MANDATO

ATL - Atividades de Tempos Livres
Promoção em horário completo nas 

férias de Verão, Natal e Páscoa

Castro Jovem 2019
Projeto de Ocupação de Tempos 

Livres de jovens do concelho

Castro Verde XXI
Projeto nas areas da Educação, 

Ação Social, Desporto e Bibiloteca

Castro Verde +65
Promoção da mobilidade sénior 

nos transportes públicos

Atendimento Social nas Freguesias
Presença regular do Gabinete de 
Ação Social em todo o concelho

Festival Sabores do Borrego  
Projeto Municipal de promoção do território do concelho em parceria 

com a Associação de Agricultores do Campo Branco

4
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